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Additamento ao expediente de 23 de
outubro de 1897

DIRECTORIA DA INSTRUCÇÃO

Declarou-se ao Ministro do Brasil em Pa-
riz, em resposta ao officio de 24 de setembro
findo, que nesta data providencia este Min 1 s-
terio para que seja eosta á sua d,sposição
Delegacia do Thesouro, e,n Lo.airs, a quantia
de 90 frs. que, rounide á de 65 frs. constante
do aviso de 12 de julho ultime, perfaz a de
115 frs., para o pagamento de custo, encaixo-
tamento e frete do3 bustos em gesso de Louis
Braille e Valentin Hiig, encommendadas á
Insti:ution Nationale des Jeunes As:eugles de
Paris.— Deu-se conhecimento ao director do
Instituto Benjamin Conste.nt.

Expediente de 27 de outubro de 1897

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Declarou-se ao coronel;comrnandante do
Corpo de Bombeiros, para seu conhecimento.
que não constituem direitos adquiridos os ser-
viços gratuitos prestados águella corporação,

os quaes tambem niT•o dão jus ao provimento
dos respectivos logares quando se verifique a
vaga.

naturalizado brasileiro o subdito
portuguez Manoel Rodrieues Fernandes.'

Accusou-se o recebimento dos seguintes
ofilcios:

Da Sr. Antonio Nunes Gaivão, datado de
22 do corre-Le, agradecendo-se a commurii-
caçree, que fez no mesmo officio, de ter reas-
emp alo, no dia anterior, a adiniuistração
linpren t Ne :ional

Do p..everl or da Santa Casa de Misericardia
de Santos, ro Estado de S. Peei°, datar) de
25 do dito mez, agradecendo-so o otfereci-
iaento de um eaernplar impresso, que roma
panhou o referido officio, do rela,torio dessa
instiimtção de caridade, relativo ao anuo com-
prornissal de 1896 a 1897.

DIR.ECTáRIA DA INSTRUCÇÃO

Por portaria desta data foi prorogada por
mais 30 dias, com vencimentos, na fórina da
lei, a licença em cujo goso se acha o peepa-
redor da cadeira de chimica organie,e, e bio-
lolica da Faculdade de Medicina de, Bahia,
D Joaquim de Brito Pereira, para tratar de
sua saude.—Remeteu-se a portaria ao dire-
ctor da faculdade.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição dq ordens afim de que :

Se pagaem
Ao professor interino do curso de enge-

nharia mecaulea da Escola PolytechniCa,
José Augusto de Araujo Junior, a gratifica-
ção mensal de 114366 que, de conformidade
com o art. 32 do decreto n. 1.159, de 3 de
dezembro de 1892,11e compete pela regencia
das aulas do 2 e 30 anus do curso de enge-
nhe 'ia industr i al, em sia tituição do res-
pectivo proles. na H inrique de Oliveira
Ai. que se acha no goso de tres meses
de lir iça;

Ao 2° ofilcie.1 da Bibliotheca Nacional,
Jorio Gomes do Reeo, a giatificação de 100S
eue lhe compete por ter subetituido de 8 de
setembro findo a 8 de outuheo corrente, o
1 ° oficial Antonio Pereira Agrella, que du-
rante aquelle eeriolo esteve em serviço obri-
gateei° no Tribunal do Jury

A folha relativa ao mez fiudo, do ven-
cimento do machiniets, do vapor Paula Can-
dido, empregado no serviço extraordinario
conducção de doentes, desinfecção de navios
e quaeencenario, junto ao co ;tão da fortaleza
de Santa Cem.

As contas .:
De 2:019$377, do material fornecido á Re-

partição da Policia desta Capittl, em setem-
bro findo :

De 4:742$780, de fornecimentos feitos nos
meses de ag,isto a outubro do corrente armo,
á Directoria Geral de Saude Publica e ao La-
zareto da Ilha Grande

De 8i..;700, do fornecimento feito ao Hos-
pital Ma,rit no do Santa Isabel, em setembro
findo

De :2760 do matsriai fornos:ido á Casa
de Dote iço° desta Capi tal, nos meses de
junho a setembro findes, devendo ser annul-

na consignação—Sustento, vestuario
e curativo des penitenciados—da verba n. 15
do art. 2° da lei do orçamento em vigor, a

quantia dei:789:3050, do fornecimento de piio
feito pela Casa es Correcção áquelle estabele-
cimento; e na consignação—Materia prima-
da mesma verba, a de 36$600 do ine,terlal em-
pregado em outros fornecimentos.

Se indeeinize o agente theentireir0 do Museu
Nacional, da quIntia de 66$660, das despenas
de prompto pagamento por elle feitas em se-
tembro fiado.

—Remetteramse á Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal, para o
devido pagamento, o processo e titulos • que
reconhecem o direito de D. Julio. de Paula
N'ey,viuva do contribuiu ,o do montepio obri-
gatorio dos funceionaries deste Ministerio
Francisco de Paula Ney, amanuense da Di-
rectoria Geral de Sou le Publica, a pensão
annaal de 800,e do cada um dos sena filhos
menores Francisco de Paula e Edgar, ;a de
300t, de accordo com os art. 31 e 33 g 11° do
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 1890,
a pertir de 13 do corrente mez, data do: fal-
teeirnento' do mesmo contribuinte ; e men-
den-se abonar a quantia de: 200$, destinada
ás despesas de funeeal ou luto.

•
Requerimento despachado

Alfredo Dias dos Santos.— Indeferido, á,
vista da informação do director da Casa de
Correcção.

nnnn••••,./.

DIRECTORIA GERAL DE SA,UDE PUBLICA!

Accusou-se:
Ao director do 2° districte sanitftio mari-

timo, o recebimento de 8611 oficio sob n. ,143.
de 16 do corrente ;

Ao inspector das obras publicas desta Ca-
pital, idem, de seu oficio sob n. 217, de 23
do corrente.

— Remetteu-se ao director geral da Con-
tabilidade desta Secretaria de Estada, cópias
dos documentos que provam haver o elmo-
xerife do lazareto da Ilha Grande recolhido A
Thesouraria Geral da Thosouro Federal as
quaatins do 881;594 e 738$050, esta prove-
niente da venda d 3 generos alimentieios aos
empeverados daquelle estabelecimento i du-
ran te o primeiro semestre findo, e aquela de
receitas aviadas pela pharnlacia do MeSIBO,
nos mezes de maio a agosto ultimes

Aa mesmo, contas de fernecimentos ad la-
zareto da Ilha Grande, em agosto e setembro
ultimes

Ao director da Estradd do Ferro Centra/ do
Brasil, os laudos de exeme de validez a, que
foram submettidos Aristides Motta, Vicente
de Paula da Silva Alvarenga, Artbur Ba-
ptista Nepomuceno o Manoel deGouv fia ,Cor-

;ráa, Junior ;
Ao administrador dos Correios do Intrieto

Federal, identico laudo de Gonçalo Lagos da

in mu ri icou-se:
Ao director geral da Contabilidade desta

Secretaria, de Estado, que o Dr. Francisco do
Rego Barras Figueiredo, dettiog ra,ph i s ta desta
repartição, obteve t res mezes de licença por
portaria de 6 do corrente, com vencimentos
na fórma da lei, tendo entrado no goso da
mesma a' 14 do presente. e que para substi-
tuil-o foi designado o medico auxiliar De. Al-
fredo de Mello e Alvim, sem alteração de
vencimentos, revertendo ao cofre geral a gra-
tificação que o licenciada perde;

Ao director do lazareto da Ilha Grande; que
na presente data remettese ao director geral
da Contabilidade desta Secretaria do Estado,



4 2'4 O	 Sexta-feira 29	 . DIARTO OFINIC/AL
	

Outubro — 189'7

cópias dos dacumentesque acompanharam oR
seus ()afeies sala ns. 303 e 307, de 21 e 22 do
corrente.

•
Requerimento despachado

Joaquim Francisco Lopes Sobrinho.-0 pa-
gamento da quantia pedida já foi requisitado
pelo Ministerio do Interior ag da Fazenda.
por aviso n. 221,de 27 de janeiro do corrente
anuo. Depende do Tribunal de Coutas a
effeetividade do pagamento.

Ministerio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesourc,
Federal

Dia 28 de outubro de 1897

Expediente do Sr. director :
. — A' Alfandega do Maranhão :

N. 75—Recommenda que informe o que
constar acerca do peculio de 543520, perten-
cente ao marinheiro nacional invalido Sabino
Guaea piraneanga, licenciado para residir
uaquelle Estado.

— A' de Pernambuco:
N. 166—Remette cópia do officio dirigido ao

Sr. Ministre da Justiça e Negocies Interiores
pelo tenente-eoronel Antonio Geraldo de Souza
Aguiar, engenheiro-chefe da comrnissão en-
carregada da construcção do Lazareto de
Tarnandaré, e recomm enda que preste os ne-
cessarias esclarecimentos a respeito.

— A' de S. Paulo :	 •
N. 90—Concede, por ceits, da cohsigneção

—Materi , l—d I verba — Corr aios— do Minis-
teria da Industrie e vigente orçamento. o
credito ele 3a:430$, á disposição do adminis-
trador dos Correios do mesmo Estado, afim de
ser applieado âs despezas com a conducção
de malas.

— A' de Porto Alegre :
N. 165—Para que se pessa resolver sobre

o abano do meio sel d o pretendido por D. Ju
lieta de Carvalho, filha do fenecido capitão
do exercito João Baptis!a. Lopes de Carvalho,
declara tornar-se preciso que Peia por elle
exhibidal, a certidão de casamento de sua
irmã Luiz& de Carvalho.

N. 166—Commmunica que o Sr. Minietro.
por desracho de 23 de corrente mez, declara
ente providenciará sobre a abertura do cen-
curso de 2 entretida na, mesma repartição.
quando jaleco opportuno.

— A' Delegacia Fiscal em %paz :
N. 31—H bilita a mesma repartição, por

conta da eon ei ano ção —Mo tete al —ria verba —
Coerei es—do Mi nisterin da Industrie A actual
&cemento, com o ceedito de 28:605$$088, á
disposição do odeninietrador doe Correios do
mesmo Eet,a do .

— Dire 'Veda nere.1 da Contabilidade da
sec.reteria	 lndestria

N . eee_com mun ira ter resolvido mandar
alemax 4 viuve do centrilerinte do montepio.
Adolplio Francisco da Crnz.seanente a impor-
tenda de 113t e não a de 200t conforme
pediu, por equivoco„ a mesma direct-ria.

.1nn••n

Requerimento despachado

Dia 25 4f3 outubro de 18i7

Pelo Sr. ' Ministro
Engenheiro Adolplio Delermando Aguiar,

reeta,mande vencimentos nreseript03.—Man-
tenha os despachos de 11 de setembro e 7 de
agosto de 1894.

Directoria das Rendas Publicas

Dia 25 de outubro de 1897

Expediente do Sr. director,
—A' Alfandega da Bait!a:
N. 98—Eia relação ao recurso, interposto

por Arthur Lassen, capitão do !li gar allemão
Elbe, do acto dessa alfandega, que julgou boa
a apprehensão de 10 caixas com cerveja, 18

• ditas ri e charutos, uma de musica e 250 pa-
coles d.- turno, objectes esees que se achavam
()mut ice no mesmo i aro, delmixo de rolos
ae vetas e no vão existente sob o estralo da
cama do capitão, esta directoria declara que,
por despacho de 30 de setembro, findo, profe-
rido de accordo com o parecer emittido pelo
Conselho de Fazenda em sessão de 28 de
agosto anterior, o Sr. Ministro resolveu ne-
gar poovitnento ao dito recurso, por estar
de accordo com a lei a decisão recorrida.

—A' do Espirito Santo:,
N. 34—Em relação ao recurso, interposto

por Henri Webel & Comp., da decisão deesa.
inspectoria que os sujeitou ao pagamento da
milta de direitos em dobro, pela diferença
encontrada na quarta addição da nota de im-
portação n. 136, de julho findo, declara que
o Sr. Ministro, por despacho proferido de
eoefermidade com o parecer do Conselho de
Fazenda, resolveu tomar conhecimento do
recurso para provel-o, reformando a decisão
recoerida; visto que se deu, na espeeie, erro-
nea interpretação do art. 9°, § 1°, da lei
ri. 928, de 10 de dezembro de 1896, apoli-
cando a multa de direito°, como lifferença de
quantidade, quando ne hypethese compete a
multa de expediente ee 1/2 oe. a 10 0/0 , por
se tratar de diferença de qualidade.

—A' de Paranagua:
N. 43- Relativamente ao recurso, inter-

posto por Hurliman & Comp., da decezão
dessa alfandega, que consi lerei' como tinto,
para uso não classificedo, da taxa de 590 reis
por kilo, do art. n. 653 da tarifa vigente, o
papel submettido a despacho pela nota
n, 924 de abril, como assetinado para ira-
pressão, da taxa de 100 reis por kilo, do ci-
tado artigo, esta directoria declara que o
Sr. Ministro da Fazentia.pos despacho profe-
rido de accordo com o parecer do Conselho de
Fazenda, reseIveu negar provimento ao re-
curso de que se trata, por ter sido bem clas-
sificada a mercadoria em questão.

—A' do Rio Grande:
N. 51—Em relação ao requerimento era

que II. It. Merck, negociante dessa praça,
solicitou isenção de direitos para 1.000 rolos
de arame envernizado n. 6, para cerca, de-
clara que o Sr. Ministre resolveu indeferir a
allu lida petição, porquanto a isenção de qqe

trata só pôde ser concedida para. o arame
importado directamente pelo lavrador ou
criador.

—A' Delegacia Fiscal de Minas Geraes:
N. ?5—Em solução ao officio n. 18, de 28

de setemb"o ultimo, em que essa delegacia
solicitOti approvação do acto pelo qual mau-
r'ou que o collector do inunicipie de Bae-
pende' sujeitasse ao registro e ao sello de
300 róis o licor de pecego', capilé e antz, fee
beicados em casas de familia, mas destinados
ao consumo por meio do commercio, declara
que todies as bebi ias corapreherelidas na ta-
bella annexa ao decr eto n. 2,121, de 31 de
dezembro de 1S9(i, e circular n. 26, ae 19 de
ab: il deste armo, estão sujeitas ao seno, tinia
vez qIP Sejam expostas á venda: quanto ao
registro, porém, não constitue elle condição
essencial desde que os produtos sejam dados
a consumo devidamente selladoe.

aesim, pois, foi reamlar o referido acto
quanto á exigencia do sello nos licores e aniz;
litO O foi , porém, quanto ao registro a que
sujeitou Os abricsnteS.

Declara ainda que os xaropes que se prestam
a refri gerantes. como capilé, gruma, etc.,
não estão sujeitos ao imposto, e assim, si a
hebela que essa delegacia denomina capilé é
o xarope conhecido por esse nome, não é obri-
gada ao seno,

— Ao delegado do Theeouro Federal em
Londres:

Em solução ao officio dessa delegacia n. 22,
de 4 de junho ultimo, em que consulta si de-
verá ser cobrado aos addidos ás legações, sem
direito a vencimento, o sello que outr lora era
devido pelos legares extinetos da aadirlos de
2° classe, levando-o em conta no desconto de
sello proporcional, (lite for devido para cargo
efectivo, declara e•ta directoria que, de
aecordo com o despacho do Sr. Ministro, de
27 de setembrie Intimo, não pôde ser cobrado

selle de 1Q .5$ 1 do 80, da ts.14a p dg rep.

lamento de 19 de maio de 1883; porquanto
nem esse tributo foi reproduzido no regula-
mento de 11 de fevereiro de 1893, nem os le-
gares de que se trata gemam das mesmas van-
tagens que os antigos, supprimidos pelo
rt. 1 0 do decreto n. 997 A,de 11 de dezembro

de 1890.
Declara mais que para nomeações como

essas, que não teein taxa claramente especi-
ficada no regulamente actual, é devido o
sello do § 81 da tabella B, isto é, 2200.$

— Ao Sr. presidente da Camara Muni-
cipal de Sorocaba :

Em solução ao requerimento dessa repar-
tiço, pedindo prorogação da ordem n. 33, de
13 de outubro do anno passado, expedida á
Alfandega de Santos e relativa á isenção de
direitos do material importado para a instai-
laçã.o da luz eleetrica nessa cidade,' declara
que, de aceordo com o despacto do Sr. Mi-
nistro, proferido a 2 do corrente, que só o
Poder Legislativo pode conceder isenção de
direitos, competindo ao Executivo apenas
cumprir o que pelo mesmo poder for deter-
minado.

— A' Casa da Moeda :
N. 136— Declara que, por officio n. 7, de

16 de agoeto ultimo, a Alfandega de Maceió
accusou o recebimento das estampilhas de
fumo, remettidas por esse estabelecimento,
na importancia de 1:300$, sendo 800$ em
senos de 10 réis, 400$ em sellos de 20 réis e
100$ em sellos de 100 réis.

Dia 26

Expediente do Sr. director
A' Alfan•lega da Bahia ;
N. 99—Em relação ao recurso, interposto

por Costa Santos & Comp., negociantes dessa
praça, do acto dessa inspectoria que os
obrigou a pagar direitos de consumo por 100
rolos d.:: arame farpado para cerca, que os
recorrentes se propunham a despachar livre
de direitos, declara que o Sr. Ministro, por
despacho proferido de accordo com o parecer
emittido pelo Conselho de Fazenda, resolveu
manter a decisão recorrida, porquanto, tendo
rodo retirada a mercadoria sobre que versa
recurso, falta a base precisa para resolver st
a decisão deve ser reformada.

— A' do Espirito Santo
N. 35 — Devolve oe qgaiiros na. 1 a 3, que

aoompaulia,ranq o oficio dessa repartição de
12 de julhoproibiu) passado, afim de que
mande corrigir algum is ilivergencias que vão
a-signaladas a lapis vermelho e resultantes
do confronto dos mesmos com as 2" vias dos
despachos existentes na Alfandega desta Ca-
pital.

--
Requerimento despachado

Dia ii de outubro de 1897

Pelo Sr. Ministro :
João Francisco dos Reis Junior, pedindo

perme-são para cunhar, na Casa da Moeda,
dez mil °oitis de reis em prata.—Indeferido.

RECEBEDORIA.

Despachos de 27 de outubro de 1897

Requerimentos :
Emilio de Barros & Comp.—Restituam-se

1:080$000.
V. Costa, Mano & Comp.— Não podem ser

attendidos, em vista do que dispõem o regu-
lamento do sello e lei do orçamento era vigor.

Bravo Costa & Comp.— Provem o alie-
gado.

Ludgero Braulio da Silva.— Restitua-se a
quantia de 320$, requeri la, em vista d.

 de 2 de setembro prestada na petição
de 21 de agosto de F. A. Cal vão e da deçla-
ração do mesmo, constante de sua petição
de 23 do corrente, notando-se esta oceurrencia
no livro de cobrança.

Dia 28

Menezes Ramos & Comp.— Elimine-se o
lançamento do exercieio de 1898.

Machado Mourão & Comp. — Era vista da
informação, não ha que deferir,



ESCOLA MILITAR DO CEARA

Arma de infantaric4

36° batalhão—Alferes 1:larva' Virgilio 13or-
tella.

Paizanos—Accendino Augusto Leite, An-
tonio Carvalho da Silva,. Antonio Deolindo
Mendes Moura, Antonio Fernandes da Sil-
veira Carvalho, Augusto Gustavo de Souza
Araujo, Banerlieto Alves de Lima, Beneveauto
José de Lima, Eduardo Mauricio de Albu-
qnerque Wanderley, Francisco José Rodri-
gues, Guilherme Barbosa Fon tenelle 'Re-
zerril, Jefferson Firmino Ribeiro. Joh Pei-
xoto de Vavoneellos Castro, Joid Dantas
de Araujo Filho, Leopoldo Carvalho, Nerêo de
Albuquerque Mello, Pedro Simeão dos Saptos
Forreira,Raymuudo dos Santos Mello e Rubens
Figueiredo.

Communleou-se ao eommandante da pri-
meira das referidas escolas,remettenda-se
documento pertencente ao paizano Ner6o de
Albuquerque Mello.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Dia 23 de outubro de 1897

Regu-rimento 5 despat lados

Augusto de Almeida 'fito, Manoel Luz de
Sampaio, pedindo para continuarem como
contribuintes.—Dereridos.

D. Julia Carolina Gondirn de Medeiros, pe-
dindo o abono da quita para funeral ou luto
por fallealmento d.e seu marido José Maria
Viriato de Souza, telegraphista de 3° classe
da Repartição Geral dos Telegraphos.—Apre-
sente certidão de casamento e bem assim' a
de obito de sQ11 Marido.

•••n
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Amandio N. Margarida Pires.—Satisfaça a
exigenela.

Carvalho Bastos & Rosario —Idem.
Simão Araujo & Irmão.— Provem o alie-

godo.
Soares Souza Ferreira & Comp.—Idem.
Miranda Silva & Comp.—Idem.
Carlos Nielsem.—Ideln.	 •
Jwa da Silva & Comp.— Averbe-se a mu-

dança.
Felippe José & Comp.— Idem.
Jank Moore 4.Cc Comp.—Transflra-Se.

Ministorio da Marinha 	 •

Por portarias de 23 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças

Aos capitães-tenentes Odorieo Pinto da
Silva Leal e cirurgião de 3a classe Dr. Antonio
Ferreira da Silva; em vista do parecer da
junta 'medica, deus meaes a cada um, na
fórum da lei, para tratamento de saude;

Ao escrevente do Commissariado Geral da
Armada Guilherme Meirelles Coelho, dous
mezes de licença, sem vencimentos, para
tratar de seus interesses ande lhe convier.

Ministorio da Guerra •

Additamento ao expediente de 23 de wutuhro
de 1897

Ao Supremo Tribunal Militar, remettendo,
para os fins convenientes, os papeis em que o
capitão lionorario do exercito José Portes de
Lima Franco, julgando-sa comprehendido nas
disposições do decreto de 12 de novembro de
1894, pede que lhe seja passada a patente das
honras do posto immediato.

— A' Repartição de Ajudante General
Concedendo licença para no anuo vindouro
Matrientire ia na Escola Militar do Rio

Grande do Sul. se houver vaga e satisfizerem
as exigenelas regulamentares, aos paiza nos
Atino Lupi e Paulino Sergio do Campos
Cariiér.

usndando trancar a matricula com que
frequmta as aulas da escola supracitada o
capitão do 12, batalhilo de infantaria Palatino
José da Silva Rosa, conforme pediu.

Dia 24

A' Repartição de Ajudante General. man.
dando servir no 2° batalhão de engenharia o
alf •res do 10 regimento de eavallaria
los de Carvalho Cotta.

Dia 25

Ao Sr. Ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
A' Alfandega de Porto Alegre g aja distri-

buido o necessario cradito para ocorrer ao
paaamento da quantia de 424$ ao tenente
Rubens do Monte Lima, proveniente da dife-
rença entre a etapa simples e essa vantagem
pelo dobro que deixou de receber de I de ja-
neiro a 31 de julho de 1894.— Cominunleou,
se ao inspector da referida Allandega,

Por conta do credito extraordinario abcrto
pelo de:reto n. 2.578, de 13 de agosto do
corrente anca, sejam postos á disposição do
141nisterio da Marinha os creditas: de 20:030$
na Alfandega de Manaos, de igual quantia
na de Belém e de 50,000$ na de S. Luiz, para
03C0 .rer as despena com o fornecimento de
combustivel e lubrificantes para o transporte
de guerra Carlos Gomes, ao serviço de em-
ducçã das forças da expedição militar de Cas

CornmunieJu-se ao Ministerio da
Marinha,

—Ao Supremo Tribunal Militar:
Declarando que é Joanino de Souza Cam-

psit° e não Jesuino da Souza Campos o nome
do cidadão, a quem foram concedidas as hon-
ras do posto de alferes, por decreto de 8 do
novembro de 1894.

Remet tendo:
L. Para pomar na consideração que merece-

• ..	 .-. +anon taanharma.eara
rena os pavoas viu qu, v	 r----

tico reformado José Luciano Coelho de Mo-
aes e o alferes honorario André Rodrigues

Ferreira pedem que lhes sejam passadas, o
primeiro, certidão do teor da sua patente,
visto ter-se extraviado o respectivo original,
e o segundo, a patente das honras do posto
do tenente a que se j ulga com direito

Para os fins convenientas as duas cópias
authen.icas dos decretos de hoje d dtalos, re-
forman 4o o major do 5 4 batalhão de infanta-
ria Reginaldo Nemesio de Sá e o rabo de es-
quadra do 34° cla mesma arma Francisco
Simphronio da Paixão.

— Ao procurador geral da Republica. re-
mettet do, para interpor parecer quanto á
aceatnula,ção de vencimentos reclamada, os
papeis relativos ao major Alcides Bruce.

Ministerio da Guerra—Gabinete do 'Minis-
tro — Rio de Janeiro, 25 de outubro de
1897.

Sr. ajudante-general—E'-me grato signill-
ear-vos a boa impressão que recebi ao visi-
tar, no dia 23 do corrente, a enfermaria mi-
litar provisoria da ilha das Flores, quer
quanto ao assai() e boa orlem que observei
em todo o estabelecimento, quer quanto ao
esmero e carinho mesmo com que são
tratados os DORSOS camaradas alli reco-
lhidos, e eis porqu e, tendo ainda em consi-
deração o pouco tempo de que se dispoz para
a installação de tão crescido numero de
doentes, aqui chegados quasl que inespera la-
mente,deveis mandar elogiar aos facultativos
que tão zelosos se mostram no deaempenho de
suas funcções e deveres humanitarios,

Saude e fraternidade — JoWt Thomaz de
Cantuaria,

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer á fortaleza da barra de Santos, ao La-
boratorio Pyrotechnico do Campinho, ao
forte do Batalhão Acadernieo, ao 2' regimento
de artilharia, ao 64 batalhão da dita arma. e
ao 10 , batalhão de infantaria os artigos con-
stantes das duas notas, que se remettem, or-
ganizadas na Repartição de Quartel-Mestre
General e dos quatro pedi a os. que bambem se
enviam, rubricados pelo chefe da dita Rapara
tição de Quartel Mestre.

—A' Repartição de Ajudante General;

	

Concedendo licença :	 •
Para assignar-se do ora em dente Antonio

Pimenta Bueno ao alumno da Escola Mi-
litar do Rio Grande do Sul Antonio Monteiro
Pimenta Bueno, conforme pediu ;

Por tres neva, sem vencimentos, ao sol-
dado do 234 batalhão de infantaria Amorico
Costa, para tratar de negocias de seu inter-
esse no Estado do Espirito Santo, conforme
pediu ; •

Para se matricular no anuo vindouro nas
°votas do exercito, si hnuver vagas e sa-
tiafeitas as exigencia regulamentares. aos
offic i aes, praças e paizanos abaixo meneio- .
nados:

ESCOLA MILITAR DA CAPITAL FEDERAL
•

Arma de engenharia

1° batalhão—Sol la 'o Hermenegildo Jorge
da Costa.

Paizsnos—Alfredo Angusto da Costa, mar-
ques, Erotides Adalberto das Chagas, João
Augusto Mendes Antas, Luiz Cavalcanti e
Benedicto Pires Badana,

ESCOL bILI4ITAR DO RIO GRANDE DO SIM

Arma 4e engenharia

2 . batalhão-2) sargento João Bento e o
soldado Fernando Carneiro da Fontoura.

Arma de cavalaria

100 regtmento—Sollado João Horta Buena
(de accordo com o art. 54,)

Arma de infantaria

1° batalhão—Soldado Arthur Barrete (de

	

aecordo com o art. 51). 	 •
3" ba alhão—Alferes Frederico Carlos de

Aguiar e alferes aggregado Alfredo Carlos de
Souza Brito.

Paizanos—Alfrelo Alberto de Aleneastro
Junior. Antonio Paraguassal, Boanerges Lopes
de Souza, Cavour Cattaneo, Celso Ribeiro a
Luiz de Barros Falcão,

1
Nomeando ajudante da farte do batalhão

academie° o tenente bonorario tio exercite
José Luiz Ozorio Filho ;

Classificando no 23 0 batalhão de infanta-
ria o alferes Alberto do Rego Rangel, transfe-
rido por decreto de 18 do corrente da arma
de artilharia para aquella.

—Transferindo, conforme pediram:
Na arma do eavallaria, para o 4° regi-

mento, o tenente do 7° Alfredo Pereira de
Carvalho: para o 5^, o alferes do 12 . Antonio
Claudio Souto ; para q 7°, o tenente do 4° •
Manoel Virgilla de Abreu Coelho ; para o 9',
o alferes do 140 Luiz de Lima e Silva Cara-
lhe, correnio por conta propria as despezas
de transporte, e para o 10' regimento o te-,
nente do 11° José Carneiro da Cunha ;

Na arma de Infantaria, para o 1° batalhão, I
o a,Tferes do 39 0 Boanerges de Castro e Silva,
correndo por conta propria sia claspezas de 1
transporte,

—Mandando:
Incluir no Asylo de Invalidas da Patria:
Do aocordo com o § 1 0 do art. 2" das in-

strucções de 21 de abril de 1867, o 24 sargento
do 12° batalhão de infantsria Teliodonio Go-
mes da Silva e o soldado do 5 0 regimento da
artilharia Aleacibas Medina lloope;

Se não preferiram ter baixa do serviço do
exerelt a o 1" sar gento do 30 batalhão de in-
fantaria Julio Cosar da Costa Mora e o 2°
sargento do 14° da Meatna arma Amaro de
Souza Gomes, visto acharem-se Impossiks.'.11-
Lados de angariar as meios de subsistencia ;

Dar baixa do serviço do exercit .), por ser
menor e ter assentado praça sem consenti-
mento de seu para ao soldalo do 1° batalhão
de infantaria Manfredo Augusto de Moraes ;

Transferir para a fortaleza de Santa Cruz
da barra do RIO de Janeiro o soldado rafar-
Mudo do exercito, inoluido no Asylo dos Inva-
lidas da Patria, José Pedro Rodrigues, de ac-
corda com a resolução de 1 e communicada
em aviso de 14 de maio de 1873.
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Directoria Geral das Obras Publicas 	 • N. L965, idem, idem de 11$Q55, idem do
jardim da praça Tiradentes, idem;

N. L967, idem, idem de 19:000$, de forne-
cimentos feitos á Directoria Geral doa Cor-
reios, idem.

Ministerio da .Fazenda — Officio da Im-
prensa Nacional, n. 673, de II do corrente,
pagamento de 17:672$495, de fornecimentos
feitos no mez do agosto ultimo.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 2.231, de 21 do corrente, pagamento de

69$300, de fornecimentos feitos ao Hospital de
Marinha, no mez de junho ultimo;

N. 2.241, de 22, credito de 116$280 á Alfan-
dega de Pernambuco, para despezas nas ver-

bunal de Contas os esclarecimentos que regala- bas 1 l a e 23a.
Ministerio da Guerra—Avisos: 	 -sitou relativamente á tornada de contas do 	 —De 22 .do corrente, pagamento de 300$ aex-director daquella repartição Dr. Guilherme 'João Gonçalves Bayão, proveniente do aluguelS. Capanema.	 do predio á- rua da Constituição n.	 era—Remetteram-se á Repartiçã,o Geral dos Te- Nitheroy, occupado pela pharmacia

legraphos as portarias de licença dos telegra- relativo aos meios de julho a setembro
phistas João Gualberto da Silva, Alfredo Har- ultimos ;berck de Amorim, Manoel Alvaro de Araujo 	 De 23, idem de 22:036$360, do fornecimen-Cidade, Bertho Cessar, José Antonio de MelloFigueiredo e Eduardo Carlos Goutois, da ad- tos feitos á commisslo de fortificações do litto-
junta Maria Guimarães Aranha e do estafeta ral do Brazil, no corrente exercicio.
Jacob Justin, todos da mesma repartição, e
fez-se a competente conimunicaçá,'o á Conta-
bilidade do Thesouro Federal.

--
Requerimento despachado

Francisco Alves Pereira Martins Junior,te-
legraphista de 2.1 classe da- Repartição Geral
dos Telegraphos,' p3 lindo pagamento dos seus
vencimentos relativos ao tempo decorrido de
25 de março de 1896 a 6 de julho do corrente
anno.—Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 27 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças

De 60 dias, com ordena-lo, nos termos do
art. 411, § 20 do regulamento vigente, para
tratar de seus interesses, ao praticante da
Administração dos Correios da Bahia Rozenlo
Americo dos Santos ;

De 45 dias, com ordenado, para tratar de
sua sande, ao 1 0 &fida da Administração dos
Correios de Pernambuco Godefredo de Abreu
e Lima.

— Por outra n. 1.031/2, de 28 de outu-
bro. da Administração dos Correios do Dis-
tricto Federal foi, de conformidade.com os
arte. 266 e 280 do Regulamento Postal, mul-
tado em 3:450$ o Banco da Republica do Bra-
zil, destinatario do registrado n. 25.712,
originario do Correio da Ba1114, e que, como
foi verificado com as formalidades legam, em
presença do procurador do mesmo Banco,
continha 2.300 coupons da Intendencia Mu-
nicipal desta Capital, da valor nominal de 6$
cada um.

Directoria Geral da Industria

Secretaria de Estado da Industrie
'
 Viação

e Obras Publicas — Directoria Geral da In-
dustria-2 secção—N. 594—Capital Federal,
28,de outubro de 1897.
• Convem que, com urgericia, Providencieis

no sentido •de serem remettklos a esta dire-
ctoria geral os exemplares do Jornal do Com-
mercio dos dias 18 a 20. e de 25 a 30 de se-
tembro, do dia 1 e de 8 a 16 do correcta mez,
e,bem assim as listas geraes de tordo de 16 a
31 de agosto e de 1 a 30 de setembro findos.

Em tempo opportuno serão estes papeis
devolvidos a essa administração.

Saude e fraternidade. — Sr. administrador
da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores. —Augusto Fernandes, dire3tor geral
interino.

Secretaria de Estado da Industrie, Viação
skObras Publicas — Directoria Geral da, In-
dustria-2a secção—N. 595—Capitai Federal,
28 de outubro de 1897.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que o
Sr. Ministro resolveu que o almoxarife dessa
hospedaria, João Alves Feitoza, resida fóra
desse estabelecimento emquanto ahi estiver
funccionando o hospital militar.

Saude e fraternidade.— Sr. administrador
da Hospedaria de Immigrautes da Ilha das
Flores. — Augusto Ferrandes, director geral
interino.

--
Expediente de 28 de outubro de 1897

u Ao administrador da Hospedaria de Immi-
grantes da Ilha das Flores, remetteu-se o
conhecimento do despacho de 14 volumes,
procedentes - da ex-Hospedaria de Pinheiros,
e que se acham na estação raaritima da Es-
trada de Ferro Central do Brazil.

—Ao director da Contebili dado do Thesnuro
Federal, coramunicou-se:

Que, por decreto de 23 do corrente, foi de-
clarado sem effelte o de 24 de julho ultimo,
que nomeou para o cargo de administrador
dos Correios do Espirito Santo o cidadão José
Quirino de Souza Motta;

Que, por portaria de 25 do corrente, foi
prorogada por tres mezes a licença concedida
ao,20 officinl dos Correios do Rio Grande do
SurAntonio de Souza Guedes. •
o =Ao chefe do serção da Secretaria de Es-

tado deste Wriisterio José Diniz Villas-Boas,
remetterarn-se varias contas de fornecimen-
tos feitos á Hospedaria de Iinmigrantes da
Ilha das Flores; visto terem relação com os
serviços da clmmissão de incinerito sob sua
direcção.

—Ao Ministerio das Relações Exteriores,
transmittiu-s 3 cópia do memorial apresentado
a este Ministerio pelo ex-chanceller do noa-
arilado brazileiro em Lisboa Rodrigo Pereira
Felicio, allegando ter sido lezado em seus
direitos, quando ahi serviu sob a direcção do
çcllstd João Vieira da Silva.

Requerimentos despachados

Tito Barreto Galvã,o, psdindo garantia pro-
visoria.—Comi.areça nesta directoria.

Companhia , de Loterias Nacionaes do Brazil,
pedindo privilegio de invenção.— Submet-
ta-se a exame prévio.

Adolpho Ernesto Garcia Grenha, fazenio
identico pedido.— Idem.

Raphael Rebecchi, pedindo garantia pro-
visoria .— Compareça nesta directoria.

Directoria Geral de Viação

Expediente de 27 de outubro de 1897

,Declarou-s3 ao engenheiro fiscal da Estrada
de Ferro União Valenciana que fica .defini-
tiyamente approvado o horario provisorio de
que trata o aviso n. 63, de 24 de agosto
ultimo.

Requerimentos despachados

João Baptista de Souza, praticante da Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo, pedindo
60 dias de licença com ordenado, para tratar
de sua sande.— Indeferido, á vista das infor-
mações.

Eric.) Vieira do Almeida, praticante dos
Correios de S.' Paulo, polindo -60 dias de
licença com ordenado, para tratar de sua
saude.—Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 27 e 28 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal
Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas—Avisos:
N. 1.983, do 21(10 corrente, pagamento de

88:949$821 á Socie'td Anonyme du Gaz de Rio
de Janeiro, do gaz consumido na illuminação,
no inez de setembro ultimo ;

.N. 1.984, da mesma data, idem de 769$110,
idem do gaz consumido nas -praças e jardins,
idem ;

INTENDENCIA MUNICIPAL
l'refoitura do DistrIcto

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 446 — de 28 de outubro de 1897

Concede o cradito suppemsntar de 651:390$573 ás
verbas constantes (les §§ 80, 33, 41, 45 e 47 do orça-
mento vigente

O Prefeito do District° Federal :
Faço saber que o Conselho. Municipal de-

cretou e eu sanociono a seguinte resolução :
Art. 1. 0 E' concedido o credito supple-

mentar , de 651s390$273, para ocoorrer ás
despezas constantes dos §§ 8 0, 33, 41, 45 e 47
do orçamento em vigor.

Art. 2.° O credito a que se refere o pre-
sente projecto será distribuido da seguinte
forma:
§ 8 ,, Material,	 expediente	 e

eventuaes 	 40:00(4000
§ 33, Aposentados 	 80:000$000
§ 41, Restituições 	 20:000$000
§ 45, Divida passiva 	 311:390:!.273
§ 47, Eventuaes 	 200:000$000

------------
651:390$273

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 28 de outubro de 1897.-
Dr. Francisco Furquim 1Vernech de Almeida,
Prefeito Municipal.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 2.8 do corrente :
Foram concedidos 60 dias de licença, para

tratamento de saude, ao continuo. da dire-
ctoria de Obras e Viação, João Climaco Bar-
reto.	 .	 „

Foi nomeado auxiliar do Archivo o cidadão
André de Araujo Korner°.

Directoria de Obras e Viação

1 a sEcçlo

Expediente de 28 de outubro de 1897

Antonio Martins da Silva.— Passe-se nu-
meração.

Luiz Ferreira de Moura Brito.— Indique
na planta o muro ou gradil.

José Maria da Jesus.—Apresente prospecto
para reeonstrucção do puchades.
Luciano Augusto e Estevão Nei va.— Satis-

façam a duvida.
Companhia Fabrica de Tecidos S. João .—

Compareça para explicações;
_Joanina ..,41,11ie	 Assumpçã,o, Roberto

Royner, Bernardo Bartholómee Meei:lede; DtV--

Expediente de 27 de outubro de 1897

Communicou-se ao Ministerio da Marinha
que pela Repartição. Geral dos Telegraphos
foram já reparados os apparelhos telepho-
nicos da enfermaria de beribericos de Copa-
cabana.

Dia 28

Communicouse ao Ministerio da Fazenda,
que, á vista da informação prestada pela' Di-
rectoria Geral dos Telegraphos em officio,
cuja cópia lhe foi remettida, o mesmo Minis-
terio, melhor que este, poderá prestar ao Tri-
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mingos Alves da Silva Malheiros, Domingos
Mattarana, Francisco Joaquim Pereira, An-
tonio Carlos de Almeida e Carlos E. Martinet.
—Passe-se alvará.

2° 8EOÇÃO

Despachos do director :
Barão de Javary e Francisco Antonio da

Silva.—Passe-Eo alvará.
Fortunato José Soares. — Apresente pro-

specto para reponsteueção do Predio.
--

Directoria Geral de instrucção

Expediente cie 11 de outubro de 1897

Officios ao cidadão director-geral de Fa-
zenda:

Communicando o exercido da professora
Marianna Angelica Loureiro Fernandes;

Apresentando, para o respectivo pr gamento,
a folha de exercido dos professores adjuntos
effectivos e interinos;

•Idem, para o mesmo fim, a de professores
adjuntos estagiados.

Dia 13

Remettendo, para o respectivo pagamento,
a folha de froquencia dos adjuntos de 20
classe;

Idem, para o mesmo fim, as de professores
subvencionados e subsidiados.

Dia 14
Pedindo mandar pagar ao professor Au-

gusto de Miranda a gratificação de curso no-
cturno a que tem direito, relativa ao anez de
seteTbro proximo findo.

Communicando o exercicio da professora
Athelia Pereira Pinto. 	 -

Pedineo pa a que se pague á professora
subsi.diada Arminda Leite de Vasconeellos a
impo-tancia do seu subsidio, relativo ao mez
de agosto proximo passado.
•Enviando, para o respectivo pagamento, a

folha de expediente das escolas publicas.
• . Cammunicando o exercido da professora
adjunta Adalgiss. Guiomar de Andrwle.

Idem, o exercido da profess:wa adjunta
Antonio., Amaral de Bustamante Sá.

Da 15
Justificando as faltas de exercido do pro-

fessor adjunto Manoel Ponciano Malho Car
neiro.
• Communicando o exercido da professora
adjunta Constança Cezimbra Leite.

Idem, o exercido da professora adjunta
Carolina Ribeiro de Bustamante Sá,.

Justificando as faltas de exercicio da pro-
fessora adjunta Amelia Augusta Diniz.

Dia 16

Pedindo pagamento da consignação, rela-
tiva ao mez de setembro proximo findo, a
que tem direito o professor Francisco das Cha-
gas Pereira de Oliveira.

Communicando o exercido do professor
adjunto Olegario das Chagas Pereira de Oli-
veira, que esteve na regencia da (l a escola do
9° districto, durante o mez de setembro pro-
ximo findo.

Pedindo • o pagamento do subsidio a que
tem direito a professora Leocadia Mathildes
Franco. relativo aos MOze9 de julho e agosto
ultimos.

Communicando o exercido da profezEnra
adjunta Thadéa Fidelina da Silva, durante o
mez de setembro.

Pedindo considerar sem effeit o a nata —de-
pende de communicação— consignada, sobre
a professora subsidiada Brazilia de Siqueira
Amazonas de Almeida, na folha do mez de
setembro proximo findo.

Pedindo pagamento da consignação a que
tem direito a profeEsora Rosa Candida de Oli-
veira.

Communicando o exercicio da professora
adjunta Mathilde dos Reis Montenegro, que
regeu de 20 a 30 de setembro a 12 3 escola
para o sexo feminino do 7° districto, que se
acha vaga.

a I	 a alotai..

Dia 18

Communicando o exercicio da professora
subsidiada Corai% Avaliar, durante o mez de
setembro.'

Communicando o exercicio do professor ad-
junto Avelino Ferraz de Araujo, que esteve
em goso de licença até o dia 12 de setembro
do co Tente anuo.

Pedindo pagamento da, consignação a que
tem direito a professora Castorina das Cha-
gas de Almeida Cotia.
. Pedindo pagamento da consignação a que
tem direito a professora Cm una Angus a
Pinheiro.

Communicando o exercido da profeszora
subsidiada Ermelinda Fonseca da Cunha e
Silva, relativo aa me de setembro.

Apresentando uma conta de Braz Ignacio
de Vaaconcellos, na importancia de 377$000.

Pedindo pagamento da consignação a que
tem direito a professora Candida Antonia
Martin s , relativa ao mez de setembro.

..! Pedindo Pagamento da consignação a que
. tem direito a professora Angela da Rocha,
, relativa' ao mez de agosto' do corrente
anno.'	 •

Communicação sobre os vencimentos a que
toem direito o director do Pedagogium e o
professor de instrucção moral' e cívica do
mesmo estabelecimento.

e

SERÃO JUDICIÁRIA
Coarte de AppOlação

81588i0 DA. CAMARA CIVIL EM 28 DE OUVI-
• • BRO 'DE 1897	 "

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr: Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Pitanga e
Espinola.

JULGAMENTOS

Carta testemunhavel

N. 30—Aggravante, M.M. Pereira da Silva;
aggravado, o juizo.—Julgou se procedente a
carta-testemunhavel para mandar que o juiz
a guo faça seguir o aggravo.

Aggravos de petigo

N. 394— Aggravante, Maxim° Salvador
de Avellar Baixas; aggravada,- D. Leopol-
dina de Andrade Fonseca. —Negou-se provi-
Mento ao aggravo.

N. 40')— Aggravantes, Ferreira Serpa &
Comp.; aggravado, Abras & Irmão.—Deu-se
provimento ao aggravo para que o juiz a quo
reformando o despacho, annulle a homolaga-
ção da concordata e declare aberta 'a folian-
do, do aggravado, contra o voto do Sr. des-
embargador Carvalho, quanto á ultima parte.

N. 403— Aggravante, Max Seeburg ; ag-
gravado George Maschke.— Deu-se provi-
mento ao aggravo para mandar que o juiz a
Tm, reformando o depacho aggravado, re-
ceba os embargos com condemnação.

N. 405 — Aggravantes. Manoel Costa (.4z
Comp.; aggravados, A. Bennard & Comp.—
Deu-se provimento ao aggravo para mandar
que o juiz a quo, reformando a decisão ag-
gravada, julgue improcedente o pedido de
fallencia, contra os votos dos Srs. Carvalho
°Pinheiro. Foi designado o Sr.desembargador
Pitanga para lavrar o accordão.

N. 406— Aggrava,nte, Augusto Barthel
aggravados, Soares & Comp.—Negou-se pro-
vimento ao aggravo.

N. 407— Aggravantes, Passos, Almeida &
Comp.; aggravado, Banco da Republica do
Brazil.— Negou-se provimento ao aggravo.

N. 411 — 1 0 aggravante, Izidoro Hass,
20 aggravante, Emanuele Crosta; aggra-
vados os mesmos.— Deu-se provimento ao
aggravo do 1° aggravante, para mandar
que o juiz a quo, reformando a decisão
aggravada, mande proceder a novo arbi-

IFIWeelle•

tramento, contra oí 'Votos dos Srs.' desemJ
bargadores Lima Santos e Espinéla, que
davam ,provimento para , julgarem improce-
dentes os artigos de liquidação ; ,e negou-se
provimento ao do 23 aggravante, unanime-
mente.

Appellações comnterciaes

N. 1.287— Appellante, Francisco Gurgel
do • Amara/ Valente ; appellado, Abraharn
Olasser.— Deu•se provimento á appellação
p wa julgar procedentes os embargos.

N. 1.357— 1 0° appellantes, Antonio Mar-
tins da Silva & Comp.; 2° appellante, José
Martinho Callado ; appellados os mesmos.-
Deu-se provimento á appellaçã,o do 2 0 appel-
tante, para condernnal-d na quantia de
5:910$, ficando prejudicada a appellação doa
1° appellan :ses

N. 1.184— Appellante, Manoel Monteiro ;
appellados, Bessa & Mesquita.—Não sé tomou
conhecimento dos embargos visto não seaem
de declaração.

Appellaçtto civel

N. 1.374— Appella.nte, D. Rosa Caldeira ;
appellado, 1° tenente José Nunes Belfort.—
Negou-se provimento á appollação, contran
voto do • Sr. desembargador Cintra. 'ia

Tomou parte - nos julgamentos o Sr. desem-
bargador Espinola no impedimento do-sr:
desembargador Pitanga. 	 . I

PASSAGENS

Appellawyes eiveis

M. 1.449—Ao Sr. desembargador IN Pi-
nheiro.

N.1.325—Ao Sr. desembargador G. Cintra.
N. 1:410—AoSr. desernbargador G. Cozei

Appellações commerciaes

N. 1.306—Ao Sr. desembargador F. Pi-
nheiro..

Na. 1.311 e 1.397—Ao Sr. desembargador
G. Cintra.

Ns. 1.291 e 1.431— Ao Sr. desembargador
G. Carvalho.

RENDAS PUBLICAS r-
ALWANDIGA. DO RIO DO JANEIRO

Iteadt–ent. de 1 a 27 de outubro de
:e* ....	 . .•8.748:5088483

I tem	 ..... 28	 •	 • 328:018019

7.078:828448;
8.882:1918400masst variosie de 1890 	

RRO1BODOW14

r111110 ,,,ãO (b) 1 a 27 de outubro de
91` 	 •	 	  1.020:5858953

Bem em dia 23 „ „	 328048088.

1.052:5708041
Em igual portado de 1896 	  1.837:7808419

MEU. Dl KEND111 DO NOTADO DO ato Da JANIDDO
•'	 siounitAL	 ,	 •	 ••

Rendimento do dia 28 de Otitubro de
- 1897 	  411 *e	 33.091$i97

De l'a 28 	  1.034:2748730
11/101DIDOALIA. DO ZITADO DN DEDUZ CÁ CAPITAI 7/D;IDUIL

Rendti 7dtento dd dia 2$ do outubro dotar 
39:0724119

Ideirt de 1 a 28 	  	  1.431:8141700
Em igual periodo de 1895 	  1.393:4/08532

1

• NOTICIÁRIO
Succeiemos da 13ah1a-0 Sr: Pre-

sidente da Republica recebeu mais os seguin-
tes telegramma e officio:	 •

MANÁOS, 27—A junta commercial do Ama-
zonas congratula-se com a Nação, na pessoa
de V. Ex., pela terminação da revolta de
Canudos, que restituiu a paz á familia bra-
zileira.—Sergio.—Velloso.—Hermes.—Santos.
—Netto,



-Conselho Districtal de S. Pedro dos Fer-
ros, 14 de outubro de 1897.

111m. e Exm. Sr.-0 Conselho Districtal de
S. Pedro dos Ferro'' , abaixo assignado, tendo
noticia certa da victoria do exercito brazi-
leiro em Canudos, acabando de vez com cs
fanaticos capitaneados por Antonio Conse-
lheiro, que tinha intuitcs restauradores, fi-
cando, portando, Mesa a, Republica, por isso
reuniu-se extraordinariamente para felicitar
e congratular-se coas V. Ex por tão glo-
rioso feito e pela sua sabia administração po-
litica. Scientifica a V. Ex. que foi lavrado
na acta Um Voto do louvor e confiança a
V. Ex., como primeiro magistrado da Nação.

O conselho faz votos para que a paz seja
duradoura para prosperidade da Nação Bra-
zileira que tem vida por si, mas que, devido
aos inimigos das instituições que nos regem,
de quando em quando a perturbaln, vendo si
ainda podem renascer os deeahidos, porém
assim não acontecerá, porque o povo brazi-
loiro é ultra republicano, visto que na Ame-
rica essa planta é natural e não enxertada.
O Conselho Districtal offerece a V. Ex os
seus serviços e adhere francamente á sua ad-
ministração.	 -

Saude e fraternidade.- Illm. Exrn, Sr.
Dr. Prudente José de Moraes Barros, DD.
Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brazil. -Antonio Josd da Silva Basto, pre-
sidente.- Joaquim Jose' da &toeira, conse-
lheiro.- Nominato itIves de Carvalho, con-
selheiro.

Correio - Esta repartição expelirá
malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Horrox, para Santos, recebendo ' im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

Pelo Itahy , para Imbetiba o S. João da
-Barra, recebendo impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com eorte duplo até as 12, objeatos para
registrar até as 10.

Pelo íris, pala Bahia, recebendo impres-
sos até as 6 horas da manhã, cartas para o
interior até as -6 1/2, ditas com porte duplo
até as 7.

Pelo ,S'ehonburg, para Santos, recebendo im-
preseos até 1 hora da tardo, cartas para o in-
terior até a 1 1/2, ditas corri porte duplo até
as 2,obectos para registrar até as 12dit manhã.

Pelo Deah, pata Trieste e Pluma, recebendo
impresscs até as 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até a 1 da tarde, ebjectos para
registrar até as 12.da manhã.

Pelo Augusto Leal, para Santos, Iguape,
Cananèa e Itajahy, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo até as 9.

Pelo Mexican Prince, para Nova York, re-
•cabendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.
- Amanhã:

Pelo Mendoza, para Bahia, Europa, via
Lisboa, receie ndo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 10 e,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo Alexandria, para San tos e mais partos
do sul, recebendo impressos até as 8 horas do
manhã, cartas pa ea o interior até as 8 1/2,
ditas com porte duplo até as 9, objectos
para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo *aúna, para Santos, Paranaguá e São
Padro do Sul, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o int-rior até
as 9 1/2, dites com porte duplo ate as 10,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Catania, para Nova York, recebendo
impressos até as 12 horas da manhã, cartas
para o exterior até a 1 da 1. rde, objectos para
registrar até as 11 da manha.

- Com a modificação de serviço oriunda do
novo horario da Estrada de Ferro Central do
Brazil, a caixa de cartas para os trens no-
cturnos (S. Paulo e Minas), será às 5 horas
da tarde £1 registrados ás 3 horas da tarde;

recebendo-se porém, na Estação Central da
mesma Estrada, objectos para registrar até
as 6 horas.

- Convida-se o remettente de um objecto
registrado sob o n. 284.598 dirigido a Dionysio
Santos, em Lisboa, travessa de S. Domingos
n. 40, a comparecer na 6t scenão desta repar-
tição, afim de prestar esclarecimentos.

As cidades daw Indias-lia nas
Ilidias 28 cidades que contein mais de 100.000
habitantes, e do Engineering trasladamos a
seguinte lista

Bombaim, 821.764 habitantes ; Cilcuttá,
'771.144; Madrasta. 452.518; Ilyderábad,
415.039 ; Lucknow, 23.U28; Benares,
219.467; Delhir, 192.579; Mandalay,188.815;
Caavnpore, 188.712 ; Bangalore, 180.36
Rangoau, 183.324; Lahore, 176e354 ; Alla-
habad, 175.216 ; Agra, 158.905 ; Patom,
163.192; Poonah, 161.390: Jeypoor, 159.905;
Ahmelabad, 143.412; Ancritisir, 136.766

1e1.039 ; Meerat, 119.390; Prinagar,
118.960; Nagpore, 117.014; Ilowrale116.006;
Biroda, 116.420 ; Surat, 109.229 ; Kurachi,
105.199 ; Gwalior, 101.083.

A decima parte da população é urbana e
2.033 cidades representam população total
superior a 27 milb6es do habitantes ; essas
2.033 cidades subdividern-se do seguinte
modo
Cidades de 100.000 habitantes e mais. 	 28
Ditas de 75.000 a 100.000 habitantes. 	 13
Dit is de 50.000 a 75.0a0 h tbitantes 	 35
Ditas de 35 000 a 50.0 )0 habitantes 	 40
Ditas de 20.000 a 35 000 habitantes 	 :09
Ditas de 10.000 a 20.000 habitantes 	 407
Ditas de 5.00) a 10.000 habitantes 	 896
Ditas de 3.009 a 5.00 habitantes 	 	 301
Menos de 3.000 habitantes 	 	 204

rLa rectepta de Nteetteetaz-fn iogas. do
liffialaterl,) da 1t1arinha-Et:1n~ meteu e-
logies da Estação Central-Dia 286. outubro O S 4897.
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Tsmoeratura minium., 19.8.
Ev ,pura' c em 24 horas á sombra, 101/1112.
Chuva em 24 horas, O rn/m 15.
1.aç8Lo do brilho trlar, Oh .00.

Observa:56a

Ámashereu o di era um nevoeiro geral mais cerrado
para NV, 0 pra d se n ou-sa vouco durante o (lia, conti-
nuando sempre cerra pfira W.

Obeervatorio (po ve,,t
noivo-Rena tItõ alts'Leorrtlor in(7- Dia 20 oe
outubro d ., 1ritr7,

; - '2

H	
14; 2.

-g O I	 7i 5

:	 8!	 g

.	 4 ,	 4

Estado do réo

-.......w•-n••••nnnn•••4/wummemmowe
,	 I

1' r. . '58 8 20.9, 83.0
(
 Nullo.	 Encoberto.

o "7. "59 .9 23.8' 77 'ENE 1 0. Idem.
4 1	 759.1 ,2 4i 74	 SSE 3.3.	 Idem.1
4 t	 '758.8 ‘20.2 1 91	 SE 11.0. lidem.

-At
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49.5; prateado 34.5.
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Evaporação em 24 hz. 1 1.
Chuva em 24 hora., inapreciavel.
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SE 3.4,
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1d m.
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Idem.

	 --
Thermometro (49M a bigo ao meio-dia ennegr(cido

50.0, prateado 3430.
Temperatura maxima 2.2.
Temperatura minina 19.3.
Eva?oracito em 34 hs. 2m/111,3.

Santa Casa da Ilisericorclia
-O movimento do Hospital da Santa Casa da Miseri-
cordta, dos hospic os de Nossa Senho* da Sande, de
8. João Baptista, de Nossa Smhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dotes em Cascadurá, foi, no dia 26
do corrente, o seguinte

	

Nau.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 •	 735	 873	 / 608
Entraram 	 	 32	 25
Sthirsm 	 	 2$	 28	 18
Fall,rerrra 	 	 2	 6
eiasteat .........	 ..	 742	 870

O movimento da sala do bane° e às cont.taltoritta
pullicos foi, no mesmo dia, de 433 consultantes, para
os outra se aviaram 492 receitas.

Fizeram-se 38 extracções do dentel
••n•nn

EDITAES E AVISOS
'Tribunal C.Ivil e Criminal

Acham-se com dia para julgamento na
sessão de sabbado 30 do corrente e seguintes
as appellações ns. 356 e 358, entro partes,

justiçi, appellante ; Pedro Raymunlo,
appellado ; Benigno Pires de Oliveira, appel-
tante, a justiça, appellada.

Secretaria do Tribunal Civil e Crirninal,em
27 de outubro de 1897.-0 secretario. Manoel
Ramos Moneorvo.

-
Quinta da Una-Vista

Em virtude do despacho do Sr. Ministro da
Fazenda, de 14 do mez findo, são convidados
os pretendentes ao arrendamento dos pre-
dias, proprios nacionaes, da Quinta da Boa-
Vista a apresentar suas propost is em cartas
fechadas nesta directoria, durante o prazo
de 60 dias, contatos da data da publicação
deste, propostas que serão abertas no dia 18
de novembro proximo, ás 2 horas ; sendo as
condições do arrendamento as que ao se-

guler ol, : arrendamento será pelo prazo de 9
annos ;

2*, o proponente se obrigará a fazer os
concertos mencionados no orçamento, que
poderá sr examinado pelos mesmos nesta
directoria, e a construir uivos predios no
togar dos que serão demolidos ;

31, qualquer que seja o numero de predios
a domolir, incluído em proposta, o arrenda-
tario será obrigado a construir no terreno
°ocupado por essas predios um numero de
prodios nunca inferior á metade do numero
dos prodios demolidos;

4', as paredes exteriores dos predios con-
struidos serão de pedra e cal ou de tijolo, e a
madeira empregada será madeira de lei ou
pinho de Riga

5', não poderá o arren latario construir
predio de valor menor de l0:000$000;

5", submettere, á approvação do Ministro
da Fazenda, depois de approvados pela Pre-
feitura do District° Federal, os projectos dos
predios. que tiver de construir •

7., o arrendatario se obriga a iodas as das-
pezas necessarias com esgotos e agua, de que
deverão ser providos os plantios arrendados,
ficando, porém, isento do pagamento da deci-
ma urbana ;

8., as propostas podem versar sobre todos
os predios, sob-e um ou sobre os grupos in-
dicados na relação annexa, sendo sempre
respeitados os grupos a que se referir a
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RUAS

Primeira.........
	 . • ••

> 	
Quarta............

8

9 Quinta

10
1/
12

13 Sexta 	

14
15
16 Setima

Oitava 	

	 .•	 •

Sant'Anna....,...

Parque 	
Duque de Saxe 	
Duque de Saxe.
Parque 	

S. Christovão .

1
2
3
4
5
a
7

17
18
19
20
21

22

•	 23
24
25

26

NUMEROS
VALOR ZUNIMO

Do
ARRENDAMENTO

ANNUA

CUSTO DOS CONCERTOS
A.

FAZER

4 	
14 	

9, 11 e 13
14 	
18 	
17 e 19 	

21, 23, 25, 27, 29 e 31..
33 	
10,12, 14, 16, 18,20, 22,

24,28, e 28 	
30 	
30 A 	

	

13, 15, 17, 19, 21, 23	
25,27, 29, 31, 33, 35,
37, 39, 41, 43 e 45.

2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16,
18, 20 e 22 	

24 	
26 	
2, 4, 6, 8, 10, 12. 14, 16,

18, 20, 22 e 24. 	

IA 	
3 	
2 	
4 	
4, 6, 8. 10, 12, 14, 16,

18, 20, 22, 24, 26, 28
30, 32, 34, 36, 38, 40,
42, 44, 46, 48, 50, 52
e 54 	

3, 5, 7, 9, 11, 13, 15,
17, 19, 21, 23, 25, 27,
29, 31, 33, 35, 37, 39,
41, 43, 45, 47, 49, 51,
53, 55, 57 e 59 	

2, 2 A e 4
38 	
40 	
7 	

223 	
225 	

555$000
118$000
185$625
29
2	 00
137$250
341$250

927$000
75$000

868$562
242$375
404$500

1:569$750

3:468$750
38
371$750

3:761$100

-
312$375

2:061
00

8161::0
1:3230

4:105$875

2:869$125

851$250
2:231$250
5:736$375

365$000
755$000

8:000$000•
tem de ser demolido.
800$000.
teem de ser demolidos.
1: 500$000.
tem de ser demolido.
o n. 17 tem que ser de-

molido e o n. 19 coa-
certadopor 1:800$000.

6: 000$000 .
tem de ser demolido,

teem de ser demolido*.
2:500$000.
2:004000.

toem de ser demolidos.

oo.
000.
000.

os ns. 2, 12, 14, 16, 18
e 20 teem de cer con-
certados por 30:550$ e
08 de na. 4, 6, 8, 10,
22 e 24 demolidos.

teu de ser demolido.
2:11$ II.
5:5ie 000.
1:500$000.

34:500$000.

o predio n. 5 temi de ser
concertado por 4:500$
e os demais demo-
lides.

teem de ser 4emolidos.
8:150000.
o predio n. 40 tem de ser

concertado por 8:248$
e o de n. 7 demolido.

9 :500$000.
14:600$000.

30:000
1:6 II

I leedimee. I

mesma avaliação para obras ou arrendamento
minimo;

9. , findo o prazo do contracto, reverterão
para a Fazenda Nacional todas as bemfeito-
rias realizadas pelo arrendatario, sem que
este tenha direito a qualquer indemnização ;

10. no caso de versar a proposta sobre o
arrendamento de todos os predios, o valor
minimo do arrendamento annual será de
25:730$000;

11.,versando, porém, as propostas sobre o
arrendamento de um ou de um numero de
prelos, que não comprehenda todos, os
preços minimos serão os determinados na re-
lação anneza ;

12.,o prazo para serem feitos os concertos
nos predios, que não teem de ser demolidos,
será de um anno, incorrendo o arrendatario
na multa de 200$ mensaes, excedendo desse
prazo, podendo o contracto- ser rescindido, si
dentro de dons annos não estiverem os con-
certos concluidos;

13, o prato para construcção dos 'predios,
que ovem substituir os que teem de ser de-
molidos, será de dons aniles, com as mesmas
penas da clausula anterior, inconendo o ar-
rendatario, como na clausula precedente, em
lnulta de 200$ mensaes, si dentro desse prazo
não estiverem os predios construidos, po-
dendo o contranto ser rescindido, si o não
estiverem, decorridos mais dons armas ;

Rela,ão dos predios da Quinta da Boa

14% o arrendatario não poderá modificar o
traçado das ruas indicadas na planta que se
acha nesta • directoria, nem abrir qualquer
outra, sem prévia, licença do Ministerio da
Fazenda ;

15., nenhuma proposta será amena, sem
que o seu autor tenha depositado no The-
souro Federal valor correspondente a 10 VG
sobre O minimo marcado neste edital, para o
arrendamento relativo á sua proposta no
prazo do contracto, valor que perderá em
favor da Fazenda placional si dentro de 10
dias, a contar daquelle em que for declarada
acceita a sua proposta, não se apresentar ha-
intitulo para assignar o respectivo contracto
de arrendamento, para o que dará a caução,
que for estipulada pelo Ministerio da Fazenda;

18a , o arrendatario de predica, cujos terre-
nos se estenderem até á rua Duque de Saxe,
não poderá embaraçar o desmembramento de
terrenos que o Governo porventura resolva
ceder á Prefeitura para alargamento e recti-
ficação dessa rua ; do arrendamento que pa-
gar o arrendatario se deduzirá a quantia
correspondente a renda do terreno que for
desmembrado, servindo de base para essa de-
ducção a avaliação doe terrenos e bemfeito-
rias, feita pelo engenheiro-ajudante dos pro-
prios na,cionaes.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de se-
tembro de 1897.- O director-interino, A. F.
Cardoso de Menezes e Souza.
Vista a que se refere o edital supra

.4'7'474
:~1

Atrandegra do Rio de Janeiro

Pela Inspectoria desta Alfaudega convida-
se aos donos ou consignatarios de 120 kilos
de carne semi apprehendida na catraia Boa
Paz e depositada na barca de registro perto
do trapiche da Ordem, a retiral-a no prazo
de cinco dias, provando a sua propriedade, sob
pena de, findo o referido prazo, ser a referida
carne vendida por sua conta em hasta pu-
blica, sem que lho fique o direito de allegar
contra os effeitos desta venda.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de outu-
bro de 1897.-Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.	 (.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a
respeito.

Barca portugueza Isabel, procedente do
Porto, entrada em 14 de setembro de 1897:

Trapiche Sande - Costa Junior & Irmãos:
3 barris de quinto, pesando 93, 83 e 63 kilos
com feita.

Idem: 1 dito de dito, Vasto.
Vapor irglez Nilo, procedente de Sou-

thampton, entrado em 18 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.017:

Despacho sobre agua - M: 2 caixas n. 283
295, r ep regadas.
Idem: 2 ditas na. 316 e 292, idem.
C&C: 1 dita n. 738, idem.'
C-&---C: 1 dita n. 2.263, idem.
CD: 1 dita n. 980, idem.
Vapor alemão Patagonia, procedente de

Hamburlo, entrado eu 16 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.010:

A^mazem 0. 12-FBC-B: 1 caixa n. 121,
repregada.

COO: I dita n. 9.784, idem.
OCO: 1 dita n. 1.241, idem.
FM: 1 dita n. 1,007, avariada.
ITS&C: 1 dita n. 220, idem.
FBC-B: 2 ditas na. 120 e 124, repregadas.
ES&C: 1 dita n. 433 A, idem.
FR&C: 1 dita n. 125, idem.
PC: 1 dita n. 1874 idem.
HS&C: 1 dita n. 222, idem.
Idem: 1 dita n. 219 4 idem.
M13&C: 1 dita n. 8.800, idem.
CBC: 2 caixas na. 52 e 86, repregadas.
GL&C-R: 1 dita n. 4.299, idem.
LH: 1 dita n. 608, idem.
LC: 1 dita n. 8.694, idem.
PBT: 1 dita n. 281, idem.
FA. 1 dita n. W3. avariada.
CGF: 1 dita n. 9.869, repregada.
MMC: 1 dita n. 2.253, idem.
Idem: 1 dita n. 2.354, idem.
Vapor alemão Mendoza, procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.004:

Armazem n. 11 - CÃO: 3 caixas, sem nu-
meros, avariadas.

BQ: 2 ditas na. 7 e 15, idem.
Idem: 3 ditas na. 11, 7 e 15, repregadas.
Idem: 2 ditas ns. 33 e 6, idem.
CC: 1 dita n. 3.605, idem.
AIS&C-LG: 1 dita n. 4, idem.
FC: 2 ditas sem numeres, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
ZR&C: 1 dita idem, idem.
F: 3 ditas idem, idem.
B: 3 barricas na. 403, 406e 412, idem.
MRC: 1 caixa n. 5.132, repregada.
Vapor inglez Nilo, procedente de Southam-

pton, entrado em 18 de outubro do 1897. Ma-
nifesto n. 1.017.

Despacho sobre agua - CM: 1 caixa Sem
numero, repregada.
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Vapor belga Maskline, procedente de Lon-
dres, entrado em 11 de outubro de 1897.
Manifestou. 1.016:	 •

Armazern n. 11 — VC: 1 caixa n. 129,
avariada.

PC—C: 1 dita n. 118, repregada.
Annazem da estiva —L&C—C—G: 2 bar- .

ricasris. 95 e 94, idem.
-Armazem n. 11 — 11FD: 1 caixa n. 220'

idem.
Vapor inglez Nile, procedente de Southam-

pton, entrado em 18 de setembro de 1897.
Manifestou. 1.017:

Despacho sobre agua—GSC: 1 caixa n. 129,
repregada.

ML :1 dita n. 603, idem.
Barca hollandeza Victoria,procedente de

Hamburgo, entrada em 8 de setembro de
1897. Manifesto u. 981:

Despacho sobre agua—V—M—J—S: 1 caixa
n. 3.588, avariada,

Idem: I dita n. 3.577, idem.
Idem : 1 dita n. 3.552, idem.
Idem : I dita n. 3.559, idem.
Idem : 1 dita n. 3.640, idem.
Idem: 1 dita n. 3.665, idem.
Idem: 1 diti, n. 3.677. idem.
Idem : 1 dita n. 3.644, idem.
idem: 1 dita n. 3.639, idem.
Idem: 1 dita n. 3.574, ideai.
idem: 1 dita n. 3.148, idem.
Idem: 1 dita, n. 3.133, idem.
Idem: 1 dita n. 3.140, idem.
Idem: 1 dita n. 3.132, idem.
Idem: 1 dita n. 3.147, idem.
Idem: 1 dita n. 3.136, idem.
Idem: 1 dita n. 3.145, idem.
Idem: 1 dita n. 3.149, idem.
Idem: 1 dita n. 3.575, idem.
Ideia: 1 dita n. 3.558, idem.
FPS—C 153: 3 ditas sem numeros, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Barca hollandeza Vietoria, procedente de

Hamburgo, entrada em. 8 de outubro de 1897.
Manifesto ri. 981.

Armazem ri. 9—PFS—C-153: 4 caixas sem
numero, avariadas.

Idem: 1 dita idem, idem.
FFS—C-152: 1 dita idem, idem.
CB-100: 1 dita idem, idem.
FM—TS: 1 dita n. 3.126, avariada.
Idem: 1 dita n. 3.055, ideia.
Idem:1 dita n. 3.515, idem.••
Idem: 1 dita n. 3.083, idem.
Idem: 1 dita n. 3.063, idem.
Idem: 1 dita n. 3.108, idem.
Idem: 1 dita n. 3.173, ideia.
Idem: 1 dita n. 3.169, idem.
Idem: I dita n. 3.072, idem,
Iderr: 1 dita n. 3.993, idem.
Idem: 1 dita n. 3.597, idem.
Idem: 1 dita n. 348P, ideai.
Idem: 1 dita n. 3.509, idem.
Idem: 1 dita n. 3.605, ide.a.
Idem: 1 dita n. 3.098, idem.
Idem: 1 dita n. 2.127, idem.
Idem: 1 dita n. 3 634, idem.
Idem: 1 dita n. 3593, -idem.
Idem: 1 dita n. 3.584, idem.
Idem: I dita n. 3.544, idem.
Vapor allemão Pata gonia , procedente de

Hamburgo, entrado em 16 de outubro , de
1897. Manifesto n. 1.610:

Armazem n. 13 — G&C: 2 caixas sem nu-
mero, repregada.

Idem: 2 ditas i dem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
PBT: 1 dita idem, repregada.
EMS: 1 dita idem, idem.
BFC: 1 dita n. 2.681, idem.
Arrnazem da estiva—PG&C: 1 dita n. 718,

idem.
Ideia: 1 barrica n. 802, idom.
VapOr francez Paranogu4, procedente do

Havre, entrado em 14 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.003;

Arma, ,ein n. I4—AS: 1 caixa ri. 1.171, re-
pregada.

MMC: 1 dita n. 1.055, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.036, idem.
M: 1 dita n. 67, idem.
Casa da Moeda: 1 dita n. 14, ideia.
EL—M: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 15, idem.

CG: 1 dita n. 1, idem.
TB&C: 1 dita n. 499.
C&C: 1 dita n. 19, ii'em.
Idem: 1 dita n. 18, i !em.
Re—TH: 1 dita n. 2.092, idem.
MR: I dita n. 69, idem..
Vapor nacional Itapf aa:
Armazem n. 6 —.Marca C: 1 caixa n. 59,

avariada.
Idem: 1 dita n. 60, ideua.
Vapor nacional Itapu n, entrado em 23 de

ou', abro de 1897. Manifeaco n. 1.136.
Ara azem n. 8 — O: 1 cRixa n. 61, ava-

ria Ia.	 .
al: 1 dita n. 83, idem.
Idem: 1 dita ri. 63, ideni.
S&AC: 1 dita n. 2.3.:5, idem.
Idem: 1 dita n. 2.16, idem.
Vapor italiano Matteo Bruz:r.o, procedente

de Genova, en •zado em 16 de outubro de
1897. Manifesto ri. 1.018:

Despacho sobre agua—TRT: 1 •caixa n. 35,
repregada.

MRM—K: I dita n. 1.371, idem.
C; 1 dita n. 5 219, idem.
Vapor Liglez Fluxman, procedente de Li-

verpaol, entrado em 18 de o ..tubro de 1897.
Maidfesto n. 1.015:

Anua:rem ri. 1—SMS: 2 caixas- ns.:e .023 e
3.624, avariadas.

MM: 1 dita ri. 3.052. repregada.
Variar inglez Mexican, procedente de Prin-

cipo Rog :
Armazein n. 6— BAB: 1 fardo n. 207,

avariado.
Barca portuguez Serer, procedente do

Porto:
Artnazem da estiva— OGS: 1 caixa sem

nuraero, repregada.
Vapor belga Maskline, procedente de Lon-

dres:
Armazem to. 10— ABC: 1 caixa n. 3.944,

repregada.
WP; 1 dita n. 272, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de outu-

bro de 1897.— J. F. de Pauta e Silva.
À	

DIA 27

!
Vapor alleinão Taguary,ontrado em setem-

bro de 1897. Manifesto n. 1.008; .
Atanazem n. 12—GLiBC: 1 caixa n. 7.949,

avariada.
i Idem: 1 dita n. 7 r 52, idem.

1

 Vapor frareez Canarias, entrado em maio
de 1897. Manifesto ri. 389:

• Armazem n. 12— In vencivel : 1 caixa nu-
mero 6.151, avariada.

Vapor Ira,ncez Cordillére, entaado em outu-
bro de 1897. Manifesto n. 985:

Armazem n. 12—VCG: 1 caixa n. 9.948,
avariada,

FBC: 1 dita ri. 1.731, idem.
B—B: 1 dita n. 639, idem.
HS: 1 dita ri. 273, idem.
FFP: 1 dita n. 377, idc u.
Vaaar allemo Pataaonia, entrado em ou-

tubro de 1897. Manifesto n. 1.010.
Armazem n.12—AGAC: 1 caixa u.1 529/2,

avariada.
MR—CV: 1 dita n. 457, ideia.
Vapor inglez Nasigth, de Liverpool, en-

trado el . ' 24 de outubro de 1897. Manifesto
n. 1.027.

Trapiche Dias da Cruz—OS: 5 barricas
sem numero. repregadas.

A: 1 dita idem, idem.
MJMR: 1 amarrado idem, com falta.
0Sc: 1 barrica idem, avariada.
Barca americana Josepkina, entrada em 15

de outubro de 1897. Manifesto n. 1.008.
Trapiche Datnião—J: 90 barricas sem nu-

mero, avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor inglez Nasy:h, procedente de Li-

verpool, entrado em 22 de outubro de 1897.
Mar'festo n 1.029.

Despoeho sob 'o agua—JPS: 1 caixa ri. 277,
com falta.

Idem: 1 .dita ri. 269, iiIern.
Idem: 1 dita n. 272, Hom.
Idein: I dita ri. 273, alam.
Armazem n. 9— JMFO: 1 dita n. 2.509,

repregada.
JAD: 1 dita n._209, idem.

BMC: I dita n. 621, idem.
Idem: 1 dita n. 1.066, idem.
Mite-CY: 1 dita n. 1.210, idem.
LOSC: 1 dita ri. 385, idem.
CBI—Macacos : 1 dita ri. 4.676, idem.
YRC: 1 dita n. 8.638, ideia.
MS: 1 dita n. 5.462, idem.
GM: 1 dita ri. 480, idem.
Barca portugueza Seréa, procedente do

Porto, entrado em 14 de outubro de 1897-
Manifesto n. 1.005:

Despacho sobre agua—O: 1 caixa sem nu-
mero, r .peegada.

Manoel Costa de Oliveira: 1 dita, idem,
idem.

CR: 1 dita, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de Sou-

thampton, entrado em 18 de outubro de
187. Manifeato n. 1.014:

Despacho sobre agua—CD: 1 caixa n. 993,
repregada.

Idem: 1 dita n. 982; idem.
Idem: 1 dita tf. 87, idem.
C&: 1 dita n. 52. idem.
Armazem r . 3 — Q1&0—SGM: 2 ditas

ris. 8.753 e 1.620. idem.
Idem: 1 dita n. 7.623; idem.
Vapor inglez Nile pi ocedente de Southam-

ptoa, entrado em 18 de outubro de 1897, ma-
ni."eeto n. 1.014:

Armo,zem n. 3—SM—RW: 1 caixa n. 1.632
rapregada.

QIC—SGM: 1 dita ri. 8.756, idem.
CPC: 1 dita n. 3.593, idem.
0:2 ditas na. 221 e 226, idem.
Idem: 2 ditas ns. 211 e 231, idem.
CFB: 1 dita n. 42, idem.

—D: I dita ri. 3.697, idem.
GSC—B: 1 dita n. 5.816, idem.
JRSC : 1 dita n. 281, idem.
KC—B: 1 dita ri. 105, idem.
Idem : 1 dita, n. 109, idem.
Vaaar italiano Matteo-Bruzzo, procedente

de Ger ova, entrado em 10 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.018.

Arnaazera n. 4—FIO : 1 sacco n. 626, com
falta.

HHN: 1 alisa n. 10.978, repregada.
Sem marca: 1 dita n. 584, avariada.
AAC&C: 1 dita n. 143, repregada.
MP: 1 dita ri. 36. ideia.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
VSL: 1 dita n. 1, idem.
NI: 1 dita n. 310, idem.
SV: 1 dita, sem numero, idem.
Vapor francez Bearn, procedente de Buenos

Ayres, entrado em 22 do outubro de 1897.
Manifesto n. 1.030.

Atanazem n. 6—MMC: 1 caixa n. 3.843,
avo

CO: 1 dita n. 1, idem.
FIC:1 dita ri. 37, repregada.
Vapor inglez Flaxman, procedente de Li-

verpool , entrado em 18 de outubro de 1897.
Manbasto n. 1.015.

Armazem ri. 1—SSIC—EB: 1 caixa n. 3.019,
repregada,

Idem: 1 dita n. 3.009, idem.
Idem: 1 dita n. 2.998, idem, idem.
SMC—MM: 1 dita n. 3 032, idem.
MAC: 1 dita n. 1.830, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 1.829, idem.
RC: 1 dita n. 4.043, avariada.
JPC: 1 dita ri. 1.438, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.447, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.434, idem.
A: 1 dita ri. 1.403, idem.
Idem: 1 dita n. 1.401, idem.
Vario: 1 dita n. 1.402 idem.
Idem: 1 dito, ri. 1.400, idem.
Ideie: 1 dita n. 1.397, idem.
LJC: 1 dita n . 1.506, repregada.
SMC—R—B: 2 ditas ris. 3.001 e 3.015,ava-

riadas.
Idem: 2 ditas ris. 3.013 e 3.006, idem.
Wein: 2 ditas na. 3.005 e 3.018, idem.
idem — MM: 2 ditas ris. 3.039 e 3.068,

idem.
Idem: 1 dita n. 3.059, idem.
Vapor belas, Mashline, procedente de Lon-

dres, entrado em 18 de outubro de 1897, ma-
nifesto n. 1.016

Armazem da Estiva — CO: 1 barril n. 4,
avariado.
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Armazem n. 3 — BC—P: I dita n. 4.372,
idem.

CMC: I dita n. 905, idem.
CO: 1 fardo, sem numero, roto.
MKR: 1 barrica n. 28, repregada.
Idem: 1 dita n. 18, idem.
C. Colombo: 1 caixa, ri. 693, idem.
CPC: 1 caixa n. 1.002, idem.
EA&C: 1 dita n. 5.549, idem.
ESC: 1 dita n. 1.858, idem.
GSC: 1 dita n. 6.81, idem.
GCB: 1 dita n. 715, idem.
OPC : 1 dita n. 9.794, idem.
Idem : 1 dita n. 9.786, idem.
PSC : 1 dita n. 2.131, idem.
Idem : 1 dita n. 2.132, idem.
SMC—SCC : 1 dita ri. 5.066, idem.
TC : 1 dita ri. 344, idem.
Vapor allemão Mcndosa, procedente de

Hamburgo, entrado era 15 de outubro de
1897. Manifestou. 1.004:

Armazem n. .11--JJGC : 10 caixas, sem
numero, avariadas.

Idem : 6 ditas, idem.
FAC : 8 ditas, idem.
M : 2 ditas, idem.
GCC : 1 dita n. 568, repregada.
P130 : 1 dita n. 2, idem.
Vapor alleinão Mendosa, procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.004.

Armazem n. 11—AGFC: 1 caixa n. 21, re-
pregada.

Mem: 1 dita. n. 19, idem.
COO: 1 dita n. 7.120, idem.
JCGC: 1 dita n. 7.139, idem.
CF: 1 dita n. 7.138, idem.
CSC—K: 1 dita ri. 2, idem.
AA: 1 dita sem numero, idem.
BQ: 1 dita n. 22, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
ZR.C: 3 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão Patagcmia, procedente de

Ha aburgo, entrado em 16 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.010.

Armazem n. 12—GB —100: 1 caixa n. 1,538,
repregada.

Vapor francez Vil!e	 Monteviddo, proce-
dente do Havre:

Arrnazem n. 15—MAFB : 1 caixa n. 22.961,
repregada.

Vapor italiano Matteo Bruzzo, procedente
de Genova

T. Frias—CF; 5 bordalezas, sem numero,
'mundo.

Idem : 4 idem, idem, idem.
Vapor allemão Mendosa, procedente de

Hamburgo
T. Frias— S: 20 rolos, sem numero eenfer-

rujados.
Idem: 1 dito, idem, ara nado.
Vapor allemão Patag onia procedente de

Hamburgo :
Trapiche Federal—B: 10 caixas, sem nu-

mero, com falta.
Idem: 10 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas, idem, idem.
Idem: 2 ditas. idem. idem.
Vapor allemão Patagonia, procedente de

Hamburgo, entrado em 16 do outubro de
1897. Manifesto n. 1.010,

Trapiche Federal — ANO: 1 caixa sem nu-
mero, com falta.

CS: 3 ditas idem, idem.
LASSO: 3 ditas idem, idem.
CJR: 5 ditas idein, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
FLF—K: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 1 dit s idem, idem.
FLF—J: 8 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, avariadas.
P—A—L: 1 dita idem, com falta.
PeL—K: 7 ditas idem, idem.
BFC—PL: 4 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
PFC—PL—K: 2 ditas idem, idem.

CáC—J: 2 ditas idem, idem,
MJO: 2 ditas idem, ideia.
Idem: 2 ditas idem, ideia.
Idem : 1 dita idem, avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de outu-

bro de 1897.-0 inspector, J. F. de Paula e
Silva.

DIA 28
Vapor allemão 3S4doza, procedente de

Hamburgo, entrado em 15 de outubro de
1897. Manifestou. 1.004:

Arma, em n. 11—CO—O: 1 caixa n. 3.931,
repregada.	 .

AOS: 1 dita n. 110, avariada.
FSC—K: 1 dita n. 6.420, repregada.
DG: 1 dita n. 3.812, idem.
BC: 1 ditar. 2.958, idem.
BQ: 1 dita n. 29, idem.
MTC: 6 ditas, sem numeres, avariadas.
W: 1 di,,a. n. 4.285, idem.
Ai;FC: 1 dita n. 13, repregada.
Idem: 1 dita n. 24, ide-n.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
LO: 1 dita u. 2.200, idem.
MC: 1 dita n. 6.962, idem.
MC: 1 dita n. 937, idem
MNLo: 1 dita n. 7:356, idem:
St. C. Mendes: 1 dita. sem numero, idem.
LH: 1 dita rt. 8.657, idem.
ORO: 1 dita, sem num: no, idem.
CAC: 2 ditas idem,,avariadas.

• M: 1 dita idem, idem.

I

JJGC: 1 dita idem.
Vapor francos Paranagud, procedente do

Havre, entrado em 14 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.003:

Armazem n. 1.4—NOE': 1 caixa ri. 10.010,
repregada.:	 .

MC—JDJ: 1 dita n. 509, idem.
TRC: 1 dita is. 13.758, idem.
SC — S: 3 ditas, sem nu meros, rasando.
G: 1 dita n. 538, reprega,da e avariada.
G3C: 1 dita ri. 8.904, idem, idem.
A8C—F: 1 dita n. 5, idem, idem.
GLI: 1 dita ri. 4.577, idem, idem.
A—B: 1 dita n. 12.558, repregada.
HSC: 1 dita n. 1 254, idem.
Casa da Moeda—EL: 1 dita n. 4, idem.
ldem: 1 dita n. 13, idem.
MCC: 1 dita n. 908, idem.
CB: 1 dita ri. 7.638, Mem.
FHEIC: 1 dita n. 365, ideia.
SN O: I dita n. 14.193, idem.
CD: 1 dita n. 101, idein.
Vapor aliem:o Pata gonia, procedente ee

Hamburgo, enixado em 16 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.010:

Armazem n. 12 — LESL: 1 caixa n. 777,
repregada.

FAS: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
FASG: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
U—S&C—C: 1 dita n. 260, avariada.
Idem: 1 dita n. 261, idem.
CPC: 1 caixa n. 5.804, avariada.
S—M—K—J: 1 dita n. 31, idem.
Despacho sob:e agua — CAC: 1 dita sem

numero, repregada.
Idem: 9 ditas idem, idem.
MG: 1 dita ideia, idem.
Vapor inglez Nile, procedente de Sou-

thempton, entrado em 18 de outubro de
1897. Manifesto n. 1.017:
. Armazem ri. 3—FSC: 1 caixa n. 340, na-
pregada.

Idem: 1 dita n. 342, idem.
GSC: 1 dita lie 6.806, idem.
154: 1 dita n. 8, idem.
RO: 1 dita n. 1.636, idem.
X: I dita n. 1.617, idem.
KC—B: 1 dita n. 94, idem.
Vapor inglez Ora via, procedente de Li-

verpool, entrado em 26 de outubro do 1897.
Manifestou. 1.040:

Armazem da bagagem — Sem marca: 1
caixa sem numero, repregada.

Idem: 1 lata idem, aberta.

Barca norueguense Signal, procedente de
Hamburgo, entrada em. 23 de outubro de
1897. Manifesto ri. 915:

Arramem n. 9 —FC: 1 caixa n. 91, repre-
gada.

Ideia: 1 dita n. 105, Mem. 1Idem: 1 dita n. 114, idem.
'dein: 1 dita n. 154. idem.
Gorg MasJhacke & Consp.: 1 dita sem nu-

mero, idem.
Barca hollandeza Victoria, procedente de

Hamburgo. entrada em 8 de outubro de 1897.
Manifesto ri. 931:

Arniazens n. 9 —FPS--C-151: 4 caixas
sem numero, avariadas.

PPS—C-153: 1 c ,Ixa, sem numero, ava-

Georg Maschake & Comp.: 1 dita idem,
repregada.

idem: 1 dita idem, item.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Nasmyth, procedente de Li-

verpool, entrado em 22 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.029:

Armazem n. 9 —FGM—S: 1 caixa n. 6 A,
repregada.

J	 1 dita n. 210, idem.
KFC: 1 dita n. 1.901, idem.
MC: 1 dita n. 847, Mem.
F: 1 dita n. 1.864, idem.
Vapor francez 'Parana4ud, procedente do

Havre, entrado em 14 de outubro de 1897.
Manifesto n. 1.003:

Armazem n. 14 — CM: 1 caixa, sem nu-
mero, repregada. 	 - -

CA—VN: 1 dita n. 466, idem.
Vapor inglez Oravia, procedente de Liver-

pool, entrado em 26 de outubro'cle 1897.
Manifesto n. 1.040:

Armazem r. 15-3—P: 1 caixa n. 87,
repr gada e avariada.

Honorio Bicalho --- MV: 1 dita ri. 17.074,
idem, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de Ou-
tubro de 1897.— Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes.

escola Na vai
Da ordem do Sr. contra-almirante director,

deve comparecer, com a maxima urgencia,
nesta escola, o aspirante a guarda-marinha
Americo Metello.

Eecela Naval, 26 de outubro de 1897.—
Pelo secretario, Jeronymo Naylor.

Escola Miliittbr da Capital
Federal

Do ordem do Sr.coronel commandante faço
acicate que o conselho eeonomico desta escola
recebe propostas até ao ieeio-dia de 6 de no-
vero,bro vindouro, quando serão abertas,para
o fornecimento da seguinte peça de farda-
mento destinada eo corpo de alumnos:

120 kepis com copa azul ultramar e cinta
garance.	 ,	 1. .

As pessoas que pretenderem contractar tal
fornecimento encoatrarão na arrecadação do
quartel-mestre daquelle corpo a amostra do
artigo pedido, o qual deverá ser exactamente
igual áquella.

As propostas deverão ser apresentadas ao
conselho economico np dia e hora acima de-
signados, pelos proprios proponentes ou seus
prepostos legalmente habilitados.

Cada concureente juntará á sua proposta a
quantia do 100$, que será, recolhida ao cofre;
como garantia da assignatura do con-
tracto.

As propostas devem ser em duplicata, es-
criptas com tinta preta, sem rasuras, sellada
uma das vias e assignadas pelos proprios pro-
ponentes ou seus procuradores e trarão a
declaração expressa de depositar no cofre do
conselho a quantia que for arbitra l a pelo
mesmo conselho.

Escola Militar da Capital Federal, Praia
Vermelha, 28 de outubro dedo 1897— Felippe
Frederico Lohrs, escripturario.
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Xutendenela da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo•e brevemente de annunciar con-
ourrencia para o fornecimento dos artigos
abaixo especificados, durante o I° semestre de
1898, de ordem do Sr. general intendente
convido ás pessoasque queiram concorrer a
virem habilitar-se na fôrma do regulamento
em vigor, até o dia 31 do corrente mez.

As pessoas que já se acham habilitadas
deverão, comtudo. apresentar o bilhete de
imposto pago no Thesouro Federal relativo
ao ultimo semestre vencido.

Artigos sobre os quaes versam as concur-
rencias:

Escriptorio:
Fardamento (miudezas):
Azeite, sebo, graxa etc.
Materia.es, madeiras.
Couros.
Carvão de pedra.
Ferramentas, ferragens, ferro etc.
Parafusos, pregos etc.
Tintas e drogas .

Intendencia da Guerra,
1897.—Arlindo de Souza,
de secretario.

Mini.sterlo da Industriai., Via-
ção e Obras Publicas

EDITAL

Concurrencia para execuctto das obras de me-
lhoramento do porto do Recife, Estado de
Pernambuco

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
esae o Governo Federal, de accordo com a au-
torização constante do art. 6^, § 12, n. 2, da
lei n. 429, de 10 de dezembro de 1893, re-
ceberá propostas para a execução das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto na
fórma da lei n. 1.746, de 13 de oatubro de
1869, sob as condições seguintes:

O contractante ou emprezario obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
do Recife, de conformidade com o plano ge-
ral o especificações constantes do relatorio
apresentado a este Ministerio pelo enge-
nheiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887, com as alterações que, durante a ex-
ecuçao doe trabalhos, forem julgadas neces-
serias a juizo do Governo, e, bem assim, a
fazer as obras e installações necessarias á
carga ou desearga, abrigo e guarda das mer-
cadorias e, á reparação dos navios.

II

Comprehendem as obras referidas os se-
guintes trabalhos:

1°, construcsão de um quebra-mar sobre o
recife subm,,rao desde o pb3.rol do PiC5.3 até
a Lasse da Tartaruga e entre a Barrota e a
Bana Grande;

2°, alteiamento dos recifes e enrocamentoa
em algumas quebradas dos mesmos;

3°, arrasamento da rocha que obstrue em
parte a Barra Grande;

4°, construção de caes definitivos, acosta-
veis por navios de g: ande calado;

5°, dragagem em teclo o porto; utilizando-
se o material extrahido na formação de ter-
raplenes, e construcçã,o de caos provisorios
para sustentar es terraplenos onde for neces-
serio;

6°, remeção de cascos de navios, e collo-
cação de boias e postes de amarração nos an-
coradouros;

70, reparação e consolidação do dique de
Nogueira e do caos do Norte;

8°, construcção dos ar.nazens necessar los
ao recebimento, guarda e conservação das
mercadorias.

Esses armazens serão construidos ne faixa
do caes completamente isolados de to lo e
qualquer outro edificio, devendo a sua collo
cação ser submettida á appi ovnão do Go-
verno;

9°, construcçã.o de um armazem fóra da
faixa do cães, em legar apropriado e de es-
colha do Governo, destinado ao recebiment 3 e
guarda de materiaes, infiammaveis e explo-
sivos;

10, estabelecimento, ao longo do cães, de
vias-ferreas em communicação com os seus
armazens e com as estsadas de forro e granas
emes existentes;

11,estabelecimento de bateria completa de
guindastes hydraulicos ou electricos, confor-
me for julgado coneeeiente:

12, construção de diques ou estaleiros
destinados a exames e concertos de navios.

111
Dentro do prazo de seis mezes, contados da

data da approvação do co stracto por parte
li Congre.sso, o contractante submetterá á

provação do GON erao as plantas definitivas
t) erçae entes das obras, sob ns. 1 a 7 da con-
dição 2', de acco.do com o plano gemi e es-
pecificação do engenheiro Lisboa, acima re-
feridas,.

Quanto ás plantas e orçamentos dos ar-
mazens, vias-ferreas, guindastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Se rao considerados approvados esses planos
e orçamentos si até 90 dias depois de apre-
sentados ao engenheiro f i scal junto ás obras,
o Governo não houver proferido eualquer
decisão sobre elles.

IV
As obras terão começo no prazo de 12 mezes,

contado da ttpprovação das plantas definitivas
ou dos 90 dias a que se refere a clausula
antecedente, e ficarão concluidas dentro de
dez annos, contados da mesma data, devendo
a construcção dos eus e a execução da dra-
gagem do sul do pbarol do Picão ser con-
cluiclas no prazo de cinco annos.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos arrnazens, linhas ferrais, guindastes e
mais memores, pare os temes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasião de
serem approvados os respectivos planos.

V

Durante o prazo de concessão,o contractante
será obrigado a p "oceder, á sua custa. ás re-
parações necessariae nas obras e a martel-as
em perfeito estado de conservacão; e bem
as w im. a manter em to da a extensão do porto
a profundidade adquirida pela draeazern. fi-
cando ao Gover eo o direto de. na fórma do
cumprimento desta clausula, fazer executar
esses trabalhos por conta do contractante.

VI

Para remuneração e amortização do capital
empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das despezas do custeio e conser-
vação respectivas, e bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá e
contra,clante, de accordo com a lei n 1.746,
de 13 de outebro de 1869, quatro categoria,
de taxas; a primeira se denominará—taxa le
atracação—e será cobrada dos navios, propor-
cionalmente ao tempo e á extensão do caos oc-
cupado; a segunda, denominada — de utili-
zação do eaés—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no peso das reercadorias car-
regadas ou descarregarias nos caos; a terceira
denominada— de carga ou descarga (cana-
tazias)—, será cobrada das mercadoeias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tamlxin das reercadorias, depende á do valor
destas e tombem do temno de armazenagem.

Além dessas ta xas,q vr e serão arrecadadas pelo
con tractante.cobrando . as d irectamente dos na-
vios ou do seus consie,nataress e dos duos ou
consienatarios das mercadorias, o contra-
ctante perceberá outras rape remunerem os
demais serviços prestados em seus estabele-
nenen es, rales como as de carregamento
ou descarregamento dos vehiculos das vias-
ferreas, de emissão c'e warrants, estadias dos
navios DO9 diques ou estaleiros, etc. etc.

A t .:Ifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cinco annos,
a contar da data da sua effectiva percepção;

mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter legar quando os lucros liquides exce-
derem a 12 °/..

VII
O capital relativo é. concessão será fixado

de accordo com o orçamento das obras con-
tractadas accrescido das despezas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado ao contractante augmental-o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VIII
Poderá o contractante desapropriar, na

fórma do decreto n. 1.684, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bernfeitorias, per-
tencentes a particulares, que se acharem em
terrenos necessarios á construcção das obras.

IX
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accrescidos que
vão forem necessarios aos serviços contra-
ctados, sendo neste caso o prod acto do arren-
damento reunido ao rias taxas de que trata a
clausula VI.

Os arrnazens construidos pelo contractante
gosarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por lei aos armazens alfamdegados:e
pelerá o contratante einittir toarrants de
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.

XI
O contractante concessionario ficará obri-

gado a executar 09 serviços de capatazias e
armazenagem da alfandega, percebendo por
esses serviços as taxas ofliciaes das alfandegas
da Republica, e fican d o sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII
O contractante terá preferencia. em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de coroes-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão, ficarão perten-

cendo á União Fe te e.1 todas as obras executa-
das, predios, terrenos, apparelhos, material
fixo e rod ,nte, dragas, batelões, lanchas e
mais accessories dos serviços dos cães e suas
dependencias.

XIV
O Governo poderá resgatar todas as obras

e suas deoendencias em qualquer tempo,
depois de decorri d os os 10 primeiros annos
de sua omelete conclusão.

O preço do resgete será fixado de modo
que,reduzido a apolices'da divida publica da
União, produza a renda de 8 0/. sobre todo o
capital erectiva.mente empregado, reduzida,
porém, a itsporta.ncla que já houver sido
amortizada.

XV
O contractante indemnizará o Governo

ia valor do material de dragagem, etc., do
actual serviço de conservação do porto.que pas-
sará á sua propriedade, logo que a respectivo
importancia avaliada por arbitras nomeados
por amb is as partes esteja recolhida ao
Thesouro Federal, o que deverá effectuar-se
dentro do prazo reaximo de 90 dias, con-
tados da data dessa avaliação.

XVI
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contractant e serão decididas
por arbitramento, na fórma do art. 1 0 § 13,
da lei n. 1.746, de 13 de outub to de 1869.
Si as obras forem executadas nor empreza
estrangeira, será ella considerada nacional
para todos os effeitos do presente con-
tracto.

XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente, nos estabelec„aentos do contra-
ctante, quaesquer semeies de dinheiro per-
tenceutes ao Governo Federal, as malas do
norrelo, os agentes off' ciaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e respectivas
bagagens.

1/ARI') 011'11101AL
	 Outubro -- 1897

18 de outubro de
1 0 official servindo
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ESTAÇÕES DE DIANII.Ã.

ESTAÇÕES DE T.kRDE

Repartição Geral dos
Telegraplãos

EDITAL DIt CONCURRENCIA

No escriptorio do districto do Rio de Ja-
neiro, da Repartição Geral dos Telegraphos,
ao recebem propostas, e"in carta fechada até
o meio dia do dia 30 do corrente, para a
compra dos objectos abaixo mencionados, que
podem ser examinadas a qualquer hora do
dia na rua Mariz e Barrãs n. 39.

Os objectos são os seguintes
Um caminhão de quatro rodas.
Tres animaes para o mesmo.
Duas guarnições de arreios.
Duas rodas de sobresalente.
Um balancim de sosa.
Doas pa . es de freios.
Um macaco.
Urna lanterna nova.
Duas ditas velhas.

Capital Federal, 11 de outubro de 1897.-
Henrique Augusto Kingston, engenheiro-chefe
do districto.	 (•

•n•n•

Estrada do Verro Central do
Riazil

ALTERAÇÃ.0 NA MARCHA DE TRENS NA 6 2 SECÇXO,
ENTRE LAPAYETTE E GENERAL CARNEIRO E

VICE-VERSA, CREAÇÃO E SUPPRESSÃO DE
OUTROS NO RAMAL DE OURO PRETO

De ordem da directoria faço publico que, a co-
meçar do dia 1 de novembro proximo, os
trens M 9 e M 10, na 6 seceeio, soffrerao
alteração em, sua marcha, conforme o hora-
rio abaixo

M9

Chegada Partida

Lafayette 	
Gagé 	
Congonhas. 	
Bocaina 	
Miguel Barnier 	
Engenheiro Corrêa 	
Ita.bira do Campo 	
Esperança 	
Kiloinetro 535 	
S oito Antenio 	
Ilonorio Bicallio. 	
Raposos 	
Sabará 	
General Carneiro 	

4.00

	

4.23	 4.25

	

4.49	 4.51

	

5.10	 5.12

	

5.30	 5.40

	

6.08	 6.10

	

6.43	 6.45

	

6.55	 6.57

	

7.17	 7.26

	

8.05	 8.13

	

8.40	 8.49

	

9.12	 9.15

	

9.50	 9.55
10.10

M 10

Chasada Partida

General Carneiro 	
Sabará 	
Raposos 	
Honorio Ricalho 	
S int° Antonio 	
Kilometro 535 	
Esperança 	
Itabira do Campo 	
Engenheiro Corrôo 	
Miguel Burnier 	
Bocaina 	
Congonhas 	
finge 	
Lafayette.... 	

1.40
2.15

2.18	 2.55
3.29	 3.26
3.50	 4.00
4.4)	 4.45
5.08	 5.13
5.25	 5.50
0.25	 6.30
7.03	 7.20
7.35	 7.40
8.01	 i	 8.1)5
6.32	 8.36
9.00

MO 3

DE TARDE

Part.Cheg.

M O 1

DE sossuis

Cheg. Part.

	  5.50 	  4.25
6.15 6.20 4.53 5.00
6.38 6.46 5.18 5.25
7.02 7.07 5.40 5.45
7.35 7.40 6.17 6.25
7.55 	  6.40
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Terão, outrosim, transporte gratuito nos
das os passageiros e suas bagagens, sendo
isentas das taxas de atracação e de utili-
zação dos cães, as embarcações miudas de
qualquer systema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em carga e
descarga.

XVIII
A concurrencia versará sobre o prazo da

concessão, na fórma da lei n. 1.746, de 13 de
outubro de 1869, sobre a importa.ncia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., e a que se refere
a clausula VI, e sobre os preços das unidades
de obras e respectivas demonstrações, confor-
me o orçamento do engenheiro Lisboa.

XIX

O orçamento e preços a que se referem as
•lausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional.

Para a avaliação do capital offectivamente
empregado nas obras, amnualmente, 25"/o
dos preços referidos serão fixos e 75 "is va-
riar•ão em psoporçsão directa com o valor de
1$ na taxa Olaia' do camiSo; para menos,
quando a média do camWo •Ir anuo res a-
ctivo for superior a oito loilluir" e para
Mais, quando inferior.

Uma vez fixado pe i a tima indicada para
cada anno o capital emprega do, não soffrerá
elle alteração alguma em ralar:sim ao cainbio,
vigorando sempre em qusesauer c ffeitos a
quantia fixada em mooda nacional.

XX
O Governo estipulará multas até o valor

maximo de 8:00^.5, para os casos de inobser-
vancia das clausulas do cantraato.

Caducará a eoncessão, si as ° aras não tive-
rem começo d . intro do prazo estipulado na
clausula IV, ou si forem su soansas por prazo
superior a seis mazes, salva os casos de
força maior reconhecidos ;elo i; ioerna.

XXI
O Governo fiscalizará por agentes sua

confiança a execução das obras e o custeio
dos serviços, ficando o contractanta sujeito
ás instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante que entrará annual-
mente para os cofres publieog tederaes cora a
quantia de 25:o00$, paga por semestres adean-
tados.

XXII
A concessão ficará sujeita a todos os onus

e gosará de todas as vantagens da lei
n. I de 13 de outubro de 1869, a cujo
ragimen ficará subordinada de accorda eara
as disposições das presestss

XXIII
As propostas serão apre sentadas em carta

fechada até ás 3 horas de tarde do dia 28 de
fovereiro de 1893, nesta, directoria ou nas
legações braziloiras em Lendres, Pariz, Br.
um, Bruxellas e Washingtor, e será° aber-
tas no dia e hora que fb ee.rn annuncOolos.

O re l atorio do engenhoiro Alfredo Lisboa,
ora posto á disposieão dos interessados nos
logares acima ind . eados, servirá de base para
organização e estudo das proi.ostas.

XXIV
Cada proposta deverá ser acompanhada do

certificado de deposito no Thosouro rederal
oa nas legações acima mencionadas da quan-
tia de 20:0tSs5 (vinte contos de reis) que re-
versoerá, em favor da Un•ão,caso o proponente
(faixe de aissignar o contracto no prazo de
60 dias, contados da data em que pelo Diorio
Official ror feita a notificação da acceiiação
do sua proposta.

A referida caução ser á elevada a oitenta
contos de réis 180:C0i ''.;) antes da assinatura
do contracto para garantia de sna fiel exe-
cução, sob pena de reversão em favor da
União.

Directoria. Geral das Obras Publicas, 27 de
setembro de 1897. - C. Ccsar de Campos,
director-geral.
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Outrosim,que serão areados doas trens mix-
tos no ramal de Ouro Preto, conforme o ho-
rario tambem abaixo, ficando suprimidos os
actuaes trens MO2 eM0 3.

ESTAÇÕES

Miguel Burnier.
Kilometro 508 	

Hargreaves 	

	

Rodrigues Silva 	
Tripuhy 	
Ouro Preto	

ESTAÇÕES

Cheg. Part. Cheg.

Ouro Preto 	
Tripuhy 	  8.15
Rodrigo Silva 	  8.50
H. Iiiirgreaves 	 	 9.08
Kilometro 50S 	  9.30
Miguel 13urnier 	  10.00

_
Os trens que corriam sob a denorninaçao

de M 9 e M 10 passarão daquella data em
deante a circular como trens de carga regu-
lares, sob a denorninaoão de C 65 e 64, sendo
estes do actual horario substituidos
novos trens M 9 e M 10.

Escriptorio do trafego, 27 de outubro de
1897.-M. Aguiar Moreira, sub-director do
trafego.	 (.

--
Prefeitura do Distrieto

Moderai
DIRECTORIA DE OBRAS E VIA.0:0

2a meça°
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados, que
no dia 5 de novembro proximo faturo, a
1 hora da tarde, nesta secção, á rua do Ge-
neral Camara n. 312, se receberão propastat:,
que serão lidas em presença dos proponentes,
para o fornecimento de areia do mar durante
o anuo de 1893 ás turmas de calçamento da
cidade.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, indicando a rosidencia do propo-
nente e o preço por unidade cubica escripto
por Frete:mo e em algarismos, já para o ma-
terial collocado no deposito do largo da Lapa,
já pa r e r i que for entregue no local em que
tralsai tarem as turmas.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, farão os proponentes na Di-
rectoria de Fazenda Municipal o deposito de
um conto de reis (1:000$), juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Directoria de Obras e Viação, 2ii secção, 23
de outubro de 1897.- Gasta° Silva, 1 0 offl-
cial.	 f'

Directoria do Patrimonio

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados,que Mello

François requereram titulo de aforamento
do terreiro de marinhas o do accresci los, á
praia da Ribeira, na ilha de Paqueta,onile se
acham edificados os predios ns. 15 e 17.

De accordo cm o decreto n. 1.105, de 22
de feveroiro de 1S63, convido todos aguei-
les que forem contra , io4 a essa preteneão
apresentarem-se nesta repartição,no prazo de
30 dias com documedtos que provem seus
direitos, lindo o qual nenhuma reclamação se
;atenderá, resolvendo-se como for de direito.

Primeira secção, 28 de outubro de 1897.-
O chefe, Alberto Fernandes. 	 (.

VIInn••n••n•••••••n~,

MO 2	 MO 4

DE MANHÃ
	

DE TARDE

8.00 	
	

4.15
8.20 4.30 4.35
8.55 5.05 5.10
9 13 5.25 5.30
9.35 5.45 5.50

6.15
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DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇIO
ScCp(TO

- Pela l a secção da Directoria de Obras e
Viaço se faz publico, para conhecimento dos
interessados, que Jose J. Simões requereu
licença para assentamento e uzo de um ge-
rador de vapor de 2 classe no seu estabele-
cimento, á rua do Dr. Manoel Victorino
n. 211.

Capital Moral, 28 de outubro de 1897.-0
engenheiro fiscal, Affonso deCarvalho.

João Brito de Souza.
Juvenal José da Silveira.
José Maria da Silva Roa.
João de Souza Guimarães.
João Dalmacio do Espirito Santo.
Luiz Pereira Ferreira de Faro (De).
Manoel da Silveira Brito.
Manoel Ferreira da Silva Nunes.
Manuel Lopes da Silveira.
Mathias Esteres da Siava.
Miguel Marques Gonçalves.
Manoel Carlos Pereira.
Manoel José do Couto.
Oscar Pe 'e'ra da Co' a.
Pio Lopes Pinhal..
Pedro Luiz de Carvalho Filho.
Pedro Luiz de Carvalho.
Pela. Serqueira de Alaanbary Luz.
Pedro Corino de Araujo Ferreira.
Pedro José Gonçalves.
Pedro Alves do Espirito Santo.
Pedro Moreira Dias Cardoso.
Roberto Francisco Pereira.
Theotonio Coelho de Cargueira Carvalho.
Thomaz José Gonçalves.

Scientes de que na fôrma do art. 44,
§§ 1°c 2' do decreto n. 1.030 de 14 de no-
vembro de 1890, nu prazo de oito dias devem
fazer suas reclarna,coes neste juizo. á rua, do
Ouvidor n. 23, 2° andar. E para que chegue
a noticia ao conhecimento de talos mandei
passar o presente, que dará affixado no logar
do costume e publica-l o  no Diario Officiai.Dado
e pas,a,do nesta l a pretoria do Distrieto
Federal, 20 de outubro de 1897.—Eu, Oseas
Estavas de Jesus, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, José Franklin de Alencar
Lima, subscrevi. — Torquato Bapti:da de
Figueiredo.

DITAES
De Praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal do Districto Federal, na fôrma da
lei, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo da oito dias virem que no dia 29 do
corrente, ao meio dia, logo depois da audi-
meia, o pbrteiro dos auditorios trará a pu-
blico pregão do venda e arrematação e entre-
gará a que-a mais dér e maior lanço offere-
cer, na execução que a Fazenda Nacional
mo e a Joaquim da Silva Guimarães, ex-
thesoureiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil e sua mulher, o pre lio da travessa da
Vista Alegre n. 6 (freguesia do Espirito
Santo) o qual é de sobrado com quatro ja-
nonas de peitoril duas portas e portão ao
centro no pavimento terreo, serdo uma dás
portas que dá entrada para o sobrado ; o pra-
dio mede de frente 10 metros e de fundos 21
metros, sua construcção é de Pedra e
cal, paredes mestras, divisões de estuque,
portaes de cantada, é dividido o sobrado em
sala, gabinete, dons corredores, quatro al-
covas, sala de ja.ruar, o puchado mede do
comprimento 13 metros por 5 m,30 de largo,
dividido em Corredor, salleta, dispensa e co-
zinha o escada que dá para o sottio, aberto
em diversos cornmoders, todo forrado, menos
a cozinha. Em frente oeuchado tem MU
pateo ladrilhado de tijol!os que dá sabida
para a rua da Vista Alegre por onde tem es-
cala de cantaria e portão de ferro, no ter-
reno tanque de lavagem. O quintal teia de
largura 7 1'1 ,30 e de fundos tornando as das
casas da travessa até o q. 14, o pavimento
terrina é dividido em duas salas, quatro
quartos, cozirha, assoalhados. Este predio
precisa de concertos. E' avaliado em quinze
contos de reis (15090,g) e vae á praça com o
abatimento de 10 °/ sobre a quantia de
15:u09$ por 13:500$, si nesta não encontrar
lanço superior ou igual ao valor determi-
nado pelo dito abatimento irá a terceira
praça com o intervallo de oito dias e novo
abatimento de 10 "/o e neste caso será arre-
matado pelo maior preço que fôr offerecido,
sem que em hyp)these alguma seja permit-
tida a acção de nullidade por lesão de qual-
quer espace nos termos do art. 283 do de-
creto n. 848, de 11 de outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-

parecer no dia acima designado. E pára que
chegue ao conhecimento e noticia de todos, o
presente edital será publicado pela imprensa
e affixado nos logares do costume pelo por-
teiro dos auditorios que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 20
de outubro de 1897. E eu, Hemeterio José
Pereira Guimarães Junior, escrivão que o
subscrevi.—Godofredo Xavier da Cunha.

—
De praça

Em praça do: juizo seccional que teráTO-
gar no dia 29 do corrente ao meio-dia (logo
dopais da audiencia) ás portas do predio onde
funeciona este juizo, á rua da Constituição,
será arrematado o predio da travessa da
Vista Alegre n. 6, penhorado pela Fazenda
Nacional a Joaquim da Silva Guimarães e
sua mulher, e vae á praça com o abatimento
da 10 a/o sobre a avaliação de 15:000$ pela
quantia de 13:504000.

Rio, 26 de ou-ubro de 1897.-0 escrivão,
Elerneterio Guimardes Junior.

19 , Pirataria
De praça com o prazo de 10 dias para ci venda

e arremataçao demoveis penhorados ao Club
Wagner, na erecuçao que ao mesmo movem
Busehmann, Gdimaraos &

O Dr. José Mauricio de Torres Temporal,
juiz pretor da 12a pretoria da Capital Fe-
deral, etc.

Faz saber aos que o presente edital de praça
com o prazo de 10 dias virara que, no dia 29
do corrente mez, logo depois de finda a ali-
diencia desse dia,o official de justiça que serve
de porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de praça e arrematação, para ser ven-
dido a quem mais der e maior lanço offe-
recer um forte piano de 1/4 de cauda, do fa-
bricante Bluthuer, de n. 41.753,tendo já bas-
tante uso, avaliado em 80)000. E quem o
mesino2pretender¡ arrematar deverá, compa-
recer no dia:e logar acima'alciesignados, sendo
obrigado o arrematante a exhibir no acto da
arrematação o preço do mesmo ou dar fiador
idoneo que garanta o Juizo. Sendo o referido
pano Vendido em praça por execução que
movem ao Olub Wagner os) exequentes
Base/mann Guimarães & Irmão. O piano
acha-se em casa de.; depositado particular.
E para constar lavrou-sep presente e outro
de aguai teor cora serão publicados e afil-

ados no logar e fôrma do estylo. Dadoo;e
passado nesta Capital Federal, em 19 de ou-
tubro de 1897. E eu, Antonio Gonçalves de
Lima Ramos,o subscrevi. —Josd Mauricio de
T. Temporal.

PARTE COMMERCIAL

Cama,ra Syndleal dos corre-
tores do rimados publicas e
particulares da Capital Fe-
deral

CURSO , OFFICIAL DR CAMBIO H MOEDA METALLIC/4

90 d/v	 A' visto
Sobra Lendr •s 	 	 7 5/16	 7 19/64
Sobre Paris.	 143.4	 14307
Sobra Ila ni urge 	 	 1$,610	 14613
abre	 1;249
Sobre Nova-Yrk . 	 8i774
Ouro Tm0,3M, manda de 202	 '3°22)

CURE) OPPICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS E PARTICULARES

Apolicet

Apol-ea geraes mildas, de 5 0/0	 9004000
Ditas idem, de 1: B04, de 5 Ve.. 	 	 9404000
Ditam do Emprratirno Nacional de 1895,

port. .	 921;000
Ditas idem idem, de 1295, nota 	 	 9434000

Bancos

Banco da Republica ?o Brasil, inleg 	 	 1464000
Companhias

Comp. Viacão Porres Sapucahy 	 	 54625
Dita Melhoramentos no Brasil. . 	 	 25$001)
Dita Loterias Nacionates do Brazil 	 	 434000
Dita Progresso Industrial do Brasil 	 	 1754000

ia Protoria
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo

juiz da 1' pretorio, do Districto Federal etc.
Faz saber que foram alistados para juizes

de facto e vogaes, durante o' anno de 1898, os
seguintes eida rãos :	 • '
Arthur Casar 'de Oliveira.
Alvaro Augusto dia Mattos.
Alfredo Joaquim' da IVIotta.
Antonio Cardoso Franco.
Antonio r ompilio de Mendonça.
Claudionor Martim de Araujo.
Clemente Patrocinio Barbosa.
Elpidio Cruz.
Eugdnici-Sampaio.
Franaosco Candido do Souza.
Front i no de Siqueira.
F'ranc soo Baptista Gomes.
Francisco de Paula Lacet.
Francisco Oswald -Pirassinunga.
G ilhtrine Monteiro Pires.
Gu Iliermino de Moura. •
H 'urine Teixeira da Costa.
Ilenr ue de Oliveira Silva.
Jo . Baptitta Mourão.

. Jose Arthur da Fonseca Rodrigues.
J sé An tonio dos Santos.
Joe: Caaestrano de Barros.
José Maria Simões.
Joaquim Bernardino Teixeira.
João Vicente Leite de Castro Junior.
Jroé Frederico de Moura Drummond.
João Gorrçal Vea da Silva Netto.
Luiz Ferr&ra Goulart. •
Lourenço Ayres Senna Bastos.
Lucrecio Fernandes de Oliveira.
Manuel Dutra Souto.
Manoel da Cunha Lima Junior.
Manoel Gonçalves Azevedo Vianna.
Manoel Rodrigues Saraiva.
Manoel Antonio Ayres Cardoso.
Nourival Machado Peixoto.
Oscar do Freitas Bulhões.
Pedra Vieira.
Pau uno José Fernandea.
Pedro Luiz de Almeida.
Pedro Augusto de Carvalho.
Raymundo Pinto da Silva.
Silvino Nunes Teixeira de Castilho.
Theodorino Marcellos.
Thomaz Moreira.

Ilha de Paquetd
Agostinho de Campos Ribeiro.
Antonio Jooquim Moreira dos Santos Andrade.
Antonio Rodrigues da Fonseca.
Augusto Gomes Netto.
Anterior Pompilio da Silveira.
Alexandre de Souza Guimarães.
Camillo de Souza Guimarães.
Emilio Felizardo de Souza.
Eduardo José Gonçalves.
Eduardo Fulgenclo Alves.
Francisco Marques da Silva.
Francisco Ferreira Campos Junior.
Francisco José Sayão de Calazans Rodriguas.
Heitor de Amorim Quintão.
lzaltino de Amorim Quintão.
Joaquim de Calazans Maia.
Joaquim Marques Dias.
João Lopes Pinhal.
Jeronymo Bandeira dos Santos.
João Soares de Araujo.
John Bloonfield.
Jos •S Muniz Filho.
João Fortunato Saldanha da Gama (Dr).
João Marçal da Luz.
José Antonio da Silva Guimarães.
João Baptista de Lacerda (Dr).
João Alves Cabral. 	 .
José Antonio de Mattos Martins.
José ()jogo dos Santos.

' (•
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Debentures
Beba. E. do Ferro Leopoldina, 6 0/0...
Ditos idem, idem, de 1002, de 4 0/0....
Ditos Sorocabana Ituana, 1 0 serie.
Ditos Jornal do Cominarei° 	

Ultra:

Lettras do Banco Predial 	 	 25$008
Capital Federal, 28 de outubro ee 1897. n O syndico,

Thomaz Rabel;o.

O corretor Iamael de Ornellaa Bittencourt, autorizai°
por alvará do Sr. Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da
Camara Cemmercial, venderá em Bolsa, no dia 30 do
corrente, 660 debentures da Corepanhi, Estrada ele
Forro Leopoldina de 1002,4 0/0 , e uma lettra de :000$
da mesma Companhia.

, capital Federal, 28 de outubro de 1897. — O syn-
dico, 771.omaz Rabulo.	 (•

Cambio
O Banco da Republica do Brazil recibeu hoje dos seus

agentes, os Srs. N. M. Rothechild 8G S.ms, o seguinte
telegramma

Londres, 28 de outubro de 1897, ás 12 horas 30 da
tarde.	 ,	 •
Taxa do Banco ch Inglaterra 3 0/...
Dita de desconto no Merca 'o 3 0/0.
Cheques s/Paris 25 17 Va.
Ápolices externas de 1879, 88 0.0.
Ditas externas de 1888, t3 0/0.
DiVa externas de 1289, 81 1/2 0/0.
Ditas externas de 1895, 88 0/0.

SOCIEDADES MOisiYMAS
Companhia Internacional

Commercio e Industria
RELATORIO QUE DEVE SER APRESENTADO A'

ÁSSEInIBLEA GERAL ORDINÁRIA DOS SRS.
ACCIONISTAS EM 30 DE OUTUBRO DE an.

Srs. accionistas—Em desempenho do que
me impoem a lei e os nossos estatu'os, venho
dar-vos conhecimento do inolJ e dna a dire-
ctoria da Companhia Internacional Comn4er-
cio e Industrie, geriu os negocies de que se
achou incumbida no anno social findo em 30
de setembro ultimo.

Sabeis perfeitamente que a crise que se
desencadeou contra esta praça, ha alguns an-
nos já, permanece com aspecto porventura
mais carregado, ernbara,ando a boa liquida-
ção de operações encetadas o tolhendo todo o
incentivo e ercorajameato para novas. Isto
tem sido causa para, que nos conservassemos
dentro dos limites de grande prudencia e
procurassemos marchar com toda a segu-
rança, embora renunciando a esperança do
maiores vantagens.

.Mesmo assim, conseguimos poder distri-
buir dividendos iguaes aos anteriores, e mais:
• Augmentar o nosso fundo de reserva com

a quantia de 36:5173808:
' E a verba de lucros suspensos com a de

8:9003194:
Abater na conta de anões de bancos e com-

panh ias, actualmente depreciadas, 26:5503000:
...Resgatar, de conformidade com a autoriza-

ção de nossa assembléa gera/ extraordinaria
de 18 de maio de 1894, 412 de nossas acções.
E em virtude do que é determinado em nos-
soa estatutos, fazer nas contas de clespezas
de installação e encorporação, o abatimento
nellea estabelecido.

t . 43 nosso digno conselho fiscal coadjuvou-nos
com os seus profieues pareceres sempre que
deites houvemos mister.

O chefe e empregados de nosso escriptorio
continaarare a prestar-nos seus serviços com
todo o zelo e interesse.

Terminados os poieres de que investistes a
vossa actual directoria, cumpre que proce-
dais á eleição de outaa que venha a zsumir a
gestão de vossos negocies.

Em meu nome e no de meus deus compa-
nheiros, na occasião em que expira o nosso
mandato, só me cabe apresentar-vos a mais
elevada expressão de nosso reconheeimento
pela confiança e benevolencia com que tanto
nos distinguistes.

Estão presentes todos os documentos refe-
rentes ás nossas operações, nos. quaes encon-
trareis as informações que vos forem neces-
santas. Si, de mais algumas precisardes a
directoria, com a melhor vontade, vol-as dará
verbalmente.

Sala das sessões da Companhia Internacio-
nal Commercio e Industrio., 22 de outubro de
1897.—Luiz Felippe de Souza Ledo, presi-
dente.

--
PARECER DO CONSELBO FISCAL

Sr. accionistas — O• conselho fiscal da
Companhia Internaciontrl Cornmercio e In-
dustrie, depois de examinar minuciosamente

tivas ao anuo social, findo em 30 de setembro
as contas que lhe foram apresentadas rela-

uliimo, confira-as com a respectiva escrio
pturação, que se acha organizada com a ma-
sima regularidade e verificar o saldo exis-
tente em cofre, (5 , de parecer que sejam ap-
provadas as matas.

E sendo certo que, devido exclusivamente
á prudeneia e criterio com que tem proce-
dido a administração na crise por que tem

I passado a nossa praça, conseguiu a Compa-
nhia Internacional Commercio e Industria
manter-se desembaraçada e conservar-se no
grão de presperidade a que havia attingido

1

 tornou-se por isso a directoria merecedora do
voto de louvor, que o conse.ho fiscal propõe.

Sala da di rectoria da Companhia Interna-
cional Commerc i o e Industria, 23 de outubro
de 1897. -- Francisco de Carvalho Soares
Lilytnddo.—JasdFe~ra Sownpaio. -- A. de
Siqueira.

--.	 ,
BALANÇO ENI 31 DE MARÇO DE 1897

Activo
Titules descontados 	

	
315:713$350

90:0603000Lettras caucionadas 	
34:3253910Contas correntes 	

1.987:1293280Contas correntes garantidas.
Acções de bancos e compa-	

537:1233100nhias 	
Apolices do emprestimo mu- 	

92.3263100nicipal de 1898 	
Thesouro Federal — conta

30:0003000deposito 	
Escriptorio e mobilia 	

	
9:303$242

Caixa:
Dinheiro existente e deposi-

tado em bancos 	
	

394:807$189
Acções caucionadas:

As que garantem a gestão 	
24:0303000da directoria 	

6.161:6493460Valores caucionados 	
Valores depositados 	

	
739:414$900

Amortização de capital:
Valor nominal de 4.617 ac-

464:7003000ções 	
Diversos:

Saldo de varias contas	 210:7393605

11.091:2313236

Passivo
Capital:

Valor nominal de 30.000 no-
ções de 100$ 	  3.000:0003000

Fundo de reserva 	
	

236:213$139

Contas correntes 	
Lucros suspensos 	

521:5803080
252:302$397

Lettras a pagar 	
	

30:0003000
Juros e descontos que per-

tencem ao semestre se-
guinte 	

	
14:2103000

Canejo da directoria 	
	

24:000A000
Garantias diversas 	  6.161:6493460
Depositantes 	

	
739:4143000

Dividendos:
Saldo a pagar

do 2° ao 9)— 5:346$000
Pelo 100, a dis-

tribuir 	  59:7063000
	

56:0523000

Diversos :
Saldo de varias contas.... 	 5:7803250

11.091:2313236

S. E. ou 0.--Rio de Janeiro, 10 de aLril
do 1897.—Laiz Felippe de Souza Ledo, presi-
dente.—...Vapoletro de Abreu, guarda-livros.

DEMONSTRAÇA0 DÁ CONTA DE LUCROS E PERD. S
DE OUTUBRO DE 1896 A MARÇO DE 1897

Debitas
Despezas geraes:

Honorarios da Di-
rectoria, con-
selho fiscal e
advogados.. ... g1:8003000

Ordenados e gra-
,if cação aos em-
presados 10:4203000

Aluguel da casa 2:340$000
Impcsto á Inten-

dendo, Munici-
pai 	 	 1 : 0123200

Diversas... 	 	 1:2003060	
36:7723260

Despesas judiciaes 	
	

173 480

Abatimento de 5 0/„ em di-

Acções de bancos e companhias
abatimento nesta centa
	

26:556$090

versas contas	 	
	

il :58l2)0
Fundo de reserva 	

	
11:1423225

Porcentagem da directoria 	
	

4:512$60
Imposto sobre dividendo (10°)

	
1:267$ 0

Dividendo 10°, a distribuir,
á razão de 2$, sobre 25.353
acções actuaes, no semestre

	

vencido em 31 de março pro- 	
50:7063000' xime passado 	
43:793$734Lucros suspensos..,... 	

Credito
Diversos lançamentos no de-

curso do semestre ......
Descontos 	  16:3203710
Menos os que per-

tencem ao se-

	

mestre seguinte 12:0823500	
4:2583210

Juros 	  17°:850$851
Menos os que per-

tencem -- ao se-
mestre seguinte 2: 147$503

170:703 54
Cornmissões 	 	 3:5873 :j5

186:4993190
S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 10 de abril de

1897.—Napoleao de Abreu, guarda-livros.

BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1897
Activo

Titules descontados 	
Letras caucionadas 	
Contas correntes 	

	

Contas correntes garantidas 	
Acções de bancos e compa-

nhias 	
Apol ices de emprest i mo mu-

nicipal  do 1898 	
T besouro Federal—conta de-

posito 	
Escri ptario e mobilia 	
Caixa:
Dinheiro existente e depo-

sitado em bancos 	
Acções caucionadas:
As que ea .ante a gestão da

directoria 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Amortização de capital:
Valor nominal de 4.827 ac-

ções 	
Diversos:

	

- 	Saldo de varias contas

Passivo
Capital:

Valor nominal de 30.000
acções de 1003000 	

Fundo de reserva 	
Lucros suspensos 	
Contas correntes 	

	

Contas correntes garantidas 	
Letras a pagar 	
Juros e descontos que per-

tencem ao semestre se-
guinte 	

Caução da directoria 	
Garantias diversas 	
Depositantes

82500
8$250

554000
140$000

7,950$0bo

I	 ,
342:0263650
90:0003000

130:8273730
1.960:96?$750

537:1233100

92:3263100

30:0003000
9:0163395

235:7623366

24:000$000
5.871:119$460.

709:4143000

482:700$00

200:202362

10.715:512$177

3.000:0003000
298:3943722
215:408$717
434:1633700
73:1703140
30:000$000

2:9893600
24:0003010

5.871:1493460
709:4143000
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Dividendo:
Saldo a pagar

do 30 ao 10°. 4:5241000
Pelo 11°, é, dis-

tribuir 	  50:346$030	 54:8701000

Diversos:
Saldo de varias contes 	 	 1:9511833

10.715:5121177
S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 9 de outubro

de 1897.—Laia Felippe de Souza Leio, presa
dente.—Napoleda de Abreu, guarda-livros.

--
DEMONSTRA.ÇÀ..0 DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DE ABRIL A SETEMBRO DE 1897
Debito

Diversos lançamentos no de-
curso do semestre 	

Despezas geraes
Honorarios da di-

rectoria, colhe-
lho fiscal e ad-
vogados 	  21:8001000

Ordenados e gra-
ti ficaça'o	 aos
empregados 	  10:4201000

Aluguel de casa 	  2:7901000
piversas 	 	 7911760

Despeaes judiclaes 	
Co r retagens 	
Abatimento de 5 tna, em diver-

sas contas 	
Fundo de reserva 	
Parcela tagem da directoria . . 	
Imposto sobre dividendos 11° 	
pividendo 11°, a distribuir,

a razão de 21, sobre 25.173
anões actuam, no semestre
vencido em 30 de setembro

aorrente anno. 	

Credito
Diversos lançamentos no

decurso do semestre 	
Descontos 	  20:0611000
Menos os que

pertencem ao
semestre se-
guinte 	  2:1391600

Juros 	  34:6931321
Menos os que

pertencem ao
semestre se-
guinte ..... • 	 	 8501000

Commissões 	
Lucros suspensos 	

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 9 de autubro
de 1897,—Napoleao de Abreu, guarda-livros.

--
TaANSFERENCIA DE ACÇÕES DE 1 DE OUTUBRO

teE 1896 A 30 DE SETEMBRO DE 1897
Termos Acoges

15 5.820

Por levantamento de caução.. 	 1	 60
— --

16 5.880
S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 9 de outubro

de 1897.—Napoleaa de Abreu, guarda livros.
--

Companhia de Seguros o Rau
earist Preventiva

ACTA. DA ASSEMBLItA GERAL EXTRA.ORDINARIA.

A's 12 horas de 1° de outubro de 1897, re-
unidos no escriptorio da Companhia de Segu-
ros e Bancaria Preventiva, á rua Primeiro de
Março n. 19, 22 Srs. accionistas, represen-
tando 2.480 acções, aaomo consta do livro de
presenças, e sendo esta a terceira convocação,
o director Sr. José Antoplor Marques de
Abreu Inicia os trabathos;preliminares.

Acceito o Sr. Dr. Adrbano Fortes do Busto,-
raante, para presidir a eunião, este convida
para secretaries os Srs. Dr. Alcindo José Cha-
vantes e Antonio José Pereira Bastos.

E' lida a acta da ultima assembléa geral
para rememorar o que nella se passou, visto
ja, ter sido em tempo approvada.

Passou o Sr. Dr. Moino Chavantes a fazer
a leitura de um projecto de reforma de esta-
tutos, que se acha sobre a mesa, e foi elabo-
rado nos termos da convocação da pres3nte
assernbléa geral extraordinaria.

O Sr. D. Honorio Coutinho pondera que
podende o estado dos negros em geral acon-
selher a que, antes de qualquer deliberação,
se proceda a estudo pos valores da compa-
nhia com o intuito de conhecer si a refornia
adapta,se aos interesses sociaes, envia á
mesa a seguinte proposta :

«Os accionistas abaixo as3ignados propoem
que seja nomeada uma commissão de tres
Srs. accionistas para estadar o projecto de
reforma apta sentado, a qual terá amplos po-
deres inclu-ave os de directoria, para exami-
n ir o estado da comparhia e, dentro do prazo
maximo de 15 dias, apresentar um parecer
sobre a mesma reforma ou qualquer outro
alvitre de interesse social, ficardo esta as-
sembléa pira isso prorogada por aquelle
prazo.

Rio, 10 de outubro de Isn.— (Aisignados)
Pelo Banco Agricola do Brasil, FlOnorio Couti-
nho, diree ror.—Manoel Candido Pinto de Aze-
vedo.—José Gonerivez da Mona —.1)sd ..T)do
Torre.—Josd Lázo Pi4heiro Volte. — Joio
Francizco Rodrigues Barbosa.— Manoel loa-
guinz Goncalves Pereira.»

Posta em discussio A não havendo quem
sobre a mesma proposta pedisse a palavra,
foi submettida a votos e unanimemente ap-
provada.

Polindo a palavra pela ord3m o Sr, José
Antonio Merques de Abreu, por si e seu coi,
lega, fez renuncia dos cargos (13 directores

O Sr. Dr, Honorin Coutinho observa que a
directoria devia conservar-se no seu poste
para orientar ã commissão com tecles os es-
clarecimentos, affirmando o Sr. Marques de
Abrea, em respeeta, que ficava á disposição
da commissão de accionistas, que taase no-
meada, afiai de fornecer á Mesma todos os
escrecimenios.

O Sr. commendador Angelo Eloy da Ca-
mara, salientando que a commissão só pede-
ria cumprir o seu dever com a assistencia
directoria, propõe para fazer parte da refe-
rida commissão os acaireladas Banco Agricola
do Bruta José João Torres e Manoel Candido
Pinto de Azevedo.

A assembléa approva a inlicação dos aedo
nistas acima referidos.

O Sr. presidente suspende os trabalhos, de-
clarando que a avembléa reunir-se-ha de
novo para continuai-os quando a corninissao
tiver concluido o seu serviçe,43 que será pra
viamente annunciado pela imprenea; do que
para constar lavrou-se a presente acta —
(Assignados) Adriana Fortes de Bugia mente,
presidente.—A. J. Chavantes, 1 . secretario.—
Antonio José Pereira Bastos, servindo de 2° se-
cretino.

—
Acta da continuactio da assenzblda geral ex-

traordinaria da Companhia de Seguros e
Bancaria Peeventiva
A 1 hora da tarde do dia 18 de outubro

de 1887, reunidos no escripterio da com-
panhia de Seguros e bancaria Preventiva., á
rua Primeiro de Março n. 19, 03 Srs. ac-
cionistas cujos nomes se acham inscripto3 no
livro de presença, e sendo esta a continuação
da terceira convocação da assembléá geral
extraordinaria, assume a presidencia, o Sr.
Dr, Adriana Fortes de Bu3tamante, e toma
o legar de 1° secretario o Sr. Antonio José
Pereira Bastos por ter deixado de compa-
recer, por enfermo, o Sr. pr. Alcindo Cha-
vantes, sendo chamado para matemr o fogar
de 2° secretario o Sr.Josc5Gonçalvesda Motta.

E' lida, posta em discussão e sem debate
approvada a acta da reunião de 1 do corrente
mez.

Obtendo a palavra.° Sr. Dr. Henorio dou-
tinho justifica a pequena demora havida na
apresentaçãe do resultado do mendato, que
fora incumbida a cornmissã,o, demora esta
provinda do apparecirnento,no3 ultimas dias,
de um novo projecto da reforma de estatutos

elaborade por um dos membros dar'clirectoria,
circumstancia que obrigou a commissão a
neves estudos e conferencias, e, passa a ler
o seguinte documento:

«Companhia. de Seguros Preventiva— Srs.
accionistas. — A commissão nomeada - por
vós na sessão de 1 corrente !Dez, do qual
é esta continuação, tomou conhecimento
e estudou o projecto de reforma dos estatutos
desta cornpannia, conforme os poderes que
lhe foram conferidos.

Achou que poderia ser acceita aquella re-
forma, por estarem os artigos do projecto de
aceordo com a vigente lei das sociedades ano-
njrmas e providenclar sobre a redacção do
capital.

Julga que o estado dos negocios sociaes é
regalar e que a companhia tem elementos
para proseguir, dependendo isto da conti-
nuação dos actives esforços da directoria.

A' ceminissão foi apresentado pela directo-
ria, durante o tempo em que procedia aos
estudos, um outro projecto que tamboril at-
tende ás deteerninaçõ ns legaes, propõe a re-
aracçãe do cap:tel e altera 03 estatutos que
nos regem, sem prejuizo do estado da com-
panhia.

A cOMMissão submette á apreciação dos
Srs. accionistas tarnbem este projecto, pen-
sando, entretanto, que. mantidos os actuaes
estaixtes, com alteração sómente da parte
do capital, que ~virá ser reduzido a
500 :000$, em acções de 1001, ficarão atten-
didas as intenções dos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1897.—
Pelo Banco Agricola do Brasil, o director,Efo-
norio Coutinho.— Manoel Condido Pinto de
Azetzelo.—Josd Iodo Torres.»

Subinettido este &aumento á discussão, o
Sr.Ma,noel Candido Pinto de Azevedo diz que
um dos membros da directoria deseja fazer
apresentação e leitura do projecto a que
acima se alinde.

O Sr. Juvenal Damaeceno 1(5 o seguinte
projecto: Reforma dos estatutos da Com-
penhas Preventiva:a

CAPITULO 1

Da companhia sede e doraçao

Os arts. 1°, 2 , e 3° serão redigidos na re-
forma pelo 11103tIn modo em que estão,

CAPITULO II

Dzs operações da companhia
O art. 4' se-acamo se contem até o fine do

primeiro parr g rept o.
redecção do segando paragrapho, será

substituida p r esta:
adi companhia não palerá segurar em um

só navio á vela mais de 5:0001 em cada navio
a vapor mais do 20:0001100.

Este maximo regela igualmente os con-
tractos de dinheiro a risco maritirno.»

A segunda parte (seguros terrestres) será
relieida como se acha até as palavras 4Ca-
pitai Fede ral corno no i Estados» excresceu-
tendo -se

«Sendo que sua - esponsabilidade real nunca
será maior de a0:003$ em qualquer seguro
que realizar, devendo re-segurar em acto
continuo os excessos deste limite.»

No paragrapho primeiro desta parte será
subetituala a quantia de 50:0001 pela de.
20:
rp$2rg°a°'N	 rapho segundo, sere, eliminada a

primeira palavra: «não» e accrescentadas no
fim das suas disposições as palavras 4A cri-
terio da directoria.»

No art. 54 (senão bancaria) serão suppri-
midas do priineire paragrapho Ne palavras
«preleção ('leeentures).»

Do peragrapho segundo, será eupprimida a
palavra epropria» . e substitubla a palavra
«provincial» pela «estadual».

O terceiro será. mantido como se. contem,
O art. 6°,s3rá tambem redigi lo como está.

CAPITULO III

Do capitas

O art. 7 será, substituido"em sua redacçrío
pelo seguinte: e O capital social é de 500:0001
divididos em 5.000 acções de 1001 cada uma,
podendo ser elevado a juizoad a !directoria 43

6731630

35:8011760

73$780
3:150$000

11:014520
1:714583

693$188
1:258$650

50:346$000

101:723$117

12:634050

17:024400

33:843$321

3:410$756
36:393$500

104:723$117

Por venda

por deliberaa,lo da assembléa . geral ,



Para fundo de
reserva no 10
semestre......

Idem no 20 se_
324:000$000

mestre,.. ,	 264:000$000 588:000$000

Saldo para o seguinte semestre 121 :772$361
------

Sommando 	  2.059:772$361
O algarismo de 1.264.433:819$363, que

apreseata o movimento de entradas e se:tildas
ria ()lixa e o de 384.438:904050 do de depo-
sites por lettras e em conta corrente, attes-
tam a actividade que tiveram as transacções.
do banco e a confiança que elle contida a
merecer.

Terminando este anuo o prazo do mandato
de director A. Eloy da Camara, cabe-vos,
Srs, accionistas, ou renovar-lhe o mandato,
ou eleger quem o substitua, e bem assim o
conselho fiscal e seus supplentes.

Cumprindo o dever de declarar-vos que o
conselho fiscal tem prestado seus bons officios
ao banco com sincera dedicação, concluimos
esta synoptica exposição das mais notaveis
occurrencias que se deram no periodo social
a que se referem as contas especificadamente
exaradas non documentos annexos, as quaes,
com a prasente relatorio, temos a honra da
submetter á vossa esclarecida apreciação,

Rio de Jageiro, CO de outubro de '.'eal,—
EsteecTe Jose da	 Eloy	 cornarei.

nntUrtl Tf.ixeira Pinto.
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CAPITULO IV

Dos accionistas
O art. 10 será redigido como se contam e

augmentado com as seguintes palavras e pára
cuja transferencir precederá proposta appro-
veda pela directoria ». Os arts. 11, 12, 13
e 14 esmo mantidos sem alteração alguma.

CAPITULO V

Da assembléa geral
Os arte. 15, 16 e 17 serão pela mesma

fórma redieidos, como se acham. No art. 18
será substituida a sua redacçao final pela se-
guinte: e Contando-se um voto por grupo de
cinco acções e nunca mais de 40 para cada
accionista por si e como procurador, sendo
este o limite do direito de voto».

Os arte. 19, 20 e 21 serão da mesma fórma
mantidos como se contem. O art. 22 será
redigido pela seguinte fórma: 4 A companhia
será administrada por tres directores, que
perceberão cada um o honorario de 500$
tmensaes e mais a porcentagem de que trata o
art. 9" destes estatutos. Os directores eleitos
nesta assembléa administram a companhia
por seis annos. O art, 23 será como se acha
redigido.

CAPITULO VIII

Do regulamento e finaes deliberaçUs
Os arte. 32, 33, 34 e 35 ficam como se con-

teem. Do art. 36 será substituida a sua re-
dacção pela seguinte: e Os accionistas abaixo
assignados acceitam a responsabilidade que
lhes é attributla pelas leis e approvain a
presente reforma destes estatutos s.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1897.--
Juvenal Dama..ceno.

Submettido á discussão o referido projecto
de reforma, dos estatutos, não havendo quem
sobre elle pedisse a palavra, é posto a votos
e approea,do pot' unanimidade, ficando pre-
judicado o outro projecto, que foi lido na
reunião de 1 do corrente mez.

Pela ordem, e Sr. Abreu observa que o
relatorio da commissão diz que a directoria
havia apresentado noa projecte de reforma,
quando tal projecto foi tão somente apresen-
tado por um dos membros da directoria, ao
que respondeu o Sr. Honorio Coutinho, que,
quando a sionarnissãss procedeu a estudos no
projecto de que se trata, elle ainda não tInha
assignatura, acreditando por essa circum-
stancia, que elle era da lavra da directoria
e não sóinente de um de seus membros.

Passando-se a eleger a directoria, na occa-
sião do recebimhnto das cedulas, suscitou-se
centroversla eolsve a interpretaçãe dg art. 18
dos estatutos , decidindo o Sr. presidente que,
para evitar duvidas, ia adoptar a interpre-
tação restrictiva; isto é: cada accionista vo-
tará por si e COIRO proeurador, cem 20 votos
pómente.

Os Srs. Marques de Abreu e Juvenal Da-
masceuo abstiveram-se de votar.

Feita a chamada recolheram-se oito cedu
Ias que, apuradas, deram o seguinte resul-
tado:

Para directores os Srs. José Antonio Mar-
ques de Abreu, Juvenal Damasceno e Bal-
thazar Nepomuceno de Souza 140 votos cada
um.

O Sr. presidente declara que a reforma.
acima transcripta, passa a ser os estatutos
pelos quaes de ora em diante, reger-se-ha a
companhia de seguros «Preventiva» e pro-
clama directores os referidos senhores, do
que, para constar, lavrouse a preserm acta
que lida e approvada vae por todos assi-
gnada.— Adriano Foras de Bustamante, pre-
sidente.—Antonio José Pereira Bastos, 1 0 se-
cretario.—Josd Gonçalves de Motta, 20 secre-
tario.— Por procuração do Banco da Re-
publica e Empreza Industrial de Melho-
ramentos no Brazil, Adriano Fortes de
Bu qtamante. —Por procuração do Dr. Fran
cisco Catão, o mesmo.— Pelo Banco Agri-
cola do Brasil,. o director Honorio Coutinho.
—Antonio José Pereira ba"tos.—Dr. JoSo
Maria Moreira Senra, por procuração, Anto-
nio José Pereira Bastos.—Dr. José Telles de
Menezes, por procuração, Antonio José Pereira
Bastos .—José Joao Torres, por si e por sua
mulher Julla dos Santos Bastos Torres.—Ma-
noel Alexandre Dias Nogueira.—Juvenal Da-
nzasceno, por si, por seus filhos menores
Durval e Durvalina e por procuração de Can-
Mo da Rocha Paranhos.— Manoel Candido
Pinto de Azevedo.— Marguez de Paranagud.

Cópia do certificado da Junta Comercial

Certifico que foram hoje arohivados nesta
repartição, sob n. 2.488, em virtude de des-
pacho da Junta Commercial, as actas das
assembléas geraes extraordinarias da compa-
nhia de seguros e bancaria 4PrevendVaa de
1 e 18 do corrente, em que foi approvrda a
reforma dos estatuoe da mesma companhia.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de outubro de 1897.--ej Nem-
tarjo, Cesar de Oliveira,

flanco Rural e Rypothocario
do Rio do .Janeiro

RELATORIO DA DIRECTORIA. E PARECER DO
CONSELHO FISCAL QUE SERÃO APRESENTADOS
Á ASSEMBLEA. GERAL DO4 ACCIONISTAS NA
REUNIÃO CONVOCADA PARA 30 DE ouroutto
DE lb);
Srs. accionistas— Mais uma vez comprez-

se esta directoria em observar o dever legal,
apresentando-vos as contas das operações ef-
fectuadas no anuo social, que expirou em 30
de junho ultimo, e relatando-vos como des-
empenhou o mandato qae lhe confiastes,

E' sabido que o estado economico da nossa
praça não é ainda, infelizmente, de inteira
tranquillidade.

O inie'o de crise que em julho do anno
ps ssado se m „n stou pela imprevista ces-
sação de pagamento de algumas casas, e ao
qualjá nos referimos em nosso ultimo sela-
torio, elmo 89 verificasse provir de causas
accidentaea e transitorias, foi logo conjurado
pelo criterio das direcções dos bancos e dos
principaes estabelecimentos commerciaes; re-
novando mulles os prazos dos vencimentos
immediatos, e mantendo estes as transacções
no mesmo grão de confiança.

Estava então adiantada a safra de café.
que sabi a-se ser abundante, e, com os meios
que deita derivariam, contava o comrnercio
dissipar os embaraços crea( los pelo prolon-
gado atrazo em que se achava Q commercio
do interior, o qual, em estreitas relações
com a lavoura, a seu turno esperava (pie ella
se habilitasse a pagar os fornecimentos que
em grande parte são feitoa de colheita a
colheita,

Oonsequencia natural do erro economico,
que tanto se generalizou, de concentrar-se a
actividade rural qua.si exclusivamente na
monocultura de café, esta esperança Ni con-
trariada pela grande baixa do preço deste
principal producto de exportação, e avultada
importação de cereaes,

Absorvido o exiguo liquido da venda das
primeiras remessas pelo necessario provi-
mento de generos alimenticios, o commercio
intermediario, receiando não ter facil retorno
de muitos dos pedidos dos seus freguezea do
interior, preferiu reter durante mezes as
mercadorias em seus armazena, submettendo
a industria fabril, já onerada com o elevado
preço da meteria prima, ao pesado sacrificio
dos crescentes deposites da sua producção.

Só depois de attendida aquella urgente ne-
cessidade, vieram os resultados da exporta-
ção refluindo para o movimento commerciak
que vae gradualmente restabelecendo-se.

Muitos, é intuitivo, deviam ser os estbaçee
congregados para resistir a tão protandas
perturbações; mas fecunda foi a lição da ex-
periencia adquirida, e larga será, certamente,
a compensação.

Ne um lado voltam já os agricultores a
dedicar-se as plantações que tinham abando-
nado; por outro, dispondo apenas dos pro-
prios recursos e dos que o paiz em si mesma
eacarra, proveu-se o grande commercio de
novos meios de resistencia; dando mais uma
vez cabal demonstração da sua pujança,, na,
regularidale com que manteve as suas trata-
acções o pontualidade com que acudia a to-
das as suas responsabilidades, a desneito do
empate de enorme somma de capi.taeinad in-
dustrias, na lavoura, no comnaercio do inte-
rior e nos seus docas, e da. persistente re-
duNoço5,4oasdastitauxaaçcaõesmbdiaiml °eis,

bern o sabeis, é
mister maior diligencia e mais assiduos cui-
dados; mas atilando sempre a prudencia ao
esforço, na liquidação de anteriores negocies
para não sacrificai-a aos prejuizos da inop-
portunidade, no movimento das novas trens-
acções para impulsional-o com as cautelas
indicadas pelas circuiestancias, no empenho
de assegurar ao capital os proventos que elle
espera e que O excessivo retrahimento an-
nullaria,

ràas antigas operações conseguiu-se, pela se-
leção total com alguns devedores e parcial
com outros, liquidar valor superior a tres
mil contos, sem que o prejuizo dessa liqui-
dação alterasse as condições financeiras do
Banco, como vereis pela conta, do Fundo da
Reserva, cujo saldo, aliás, elevou-se em 30 da
jualm a 8.400:384759 com os lucros que
advieram das novas transacções, concorrendo
só a sução de descontos com 770:483$795
para o re.ultado dos deus semestres, que 'foi.
assim distribuido
Dividendo, 1° se-

mestre 	  675:000$000
Dividendo, 2° se-

mestre 	  675:000$000 1 50:000$000

O art. 80 será redigido como se co item. A
redacção do art. 90 será substitada pela
seguinte: 4 Dos lucros liquides deduzir-se-ha
20 • /„ em cada semestre, sendo 10 °J. para
fundo de reserva, cuja importancia será limi-
tada em 50:000$, 5 0/,, para integralização
gradual de acções, 2 1/2 0/0 para a directoria,
2 1/2 para o conselho fiscal e 80 o/,, para
ser distribuidos pelos accionistas. Logo,
porém, que o fundo de reserva se ache pre-
enchido e sempre que não esteja desfalcado
por prejuizos, será distribuido aos accionistas
90 0/0.

CAPITULO VI

Da administraçdo

Os arts. 24, 25 26. 27 e 28 e seus para-
graphos ficam redigidos como estão.

CAPITULO vis
Do conselho fiscal

Do art. 20 será substituida a redacção pela
seguinte: e O conselho fiscal é composto.de
tres membros effectivos os qus es perceberão
a porcentagem de que trata o art. 9' a titulo
de gratificação e de tres supplentes eleitos
pela fórina indicada no art. 19, devendo os
supplentes dos fisca.es substituir os effectivos
nos inloedimentos delles s.

Os arte. 30 0 31 ficarão como estão redi.
fficks.

•
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PARECER DO CONSELHO YISCAL RELATIVO AO
ANNO BANCARIO DE 1800-1897

• Srs. accionistas-Em desempenho do man-
dato que mais uma vez nos foi por vós canfe-
rido, e em. observanda ao que dispõe o
art. DO dos estatutos do banco, vem o con-
selho fiscal apresentar-vos o parecer relativo
aos negocies e mais operações sociaes do anno
bancario, findo em 30 de junho proximo pas-
sado.

Procedendo, como de costume, ao mala mi-
nucioso e detido exame, tendo por base o
balanço e contas da directoria, conferiu
todos os titules em carteira, o numerario em
caixa e a escripturação com os saltos repre-
sentados no activo e passivo do balanço, en-
contrando tudo exacto e na melhor ordem,
continuando ainda a escripturação a ser lan-
çada com a maxima, regularidade, clareza o
nitidez.
, Por este exalte verificou que os lucros li-

quidos das operações realizadas neste anno
banca rio foram:
No 1. semestre 	 	 09:71$898
No 2^	 »	 930:0697,703
Saldo do anno anterior 	 	 149:933$760

Totà. 	  2.059:772$361

A que a directoria dou a seguinte appli-
cação:
Dividendo de 9 "/,, no 1 0 se-

	

mestre. 	
Dividendo de 9 V, no 20 se-

	

mestre 	
Levado a fundo de reserva:

No 1 0 semestre. 324 :000$000
No 20 	»	 264:000$300	 538:004000

Saldo para o seguinte se-

	

mestre 	 	 121 :77236l

Total 	  2.059:772$361

O conselho fiscal tem por dever aesignalar
que resonhece a intelligencia e zelo com que
a directoria, nas circum.stanclas criticas que
atravessamos, tem geri lo este importante e
conceituado estabelscim ,nto de credito.

Concluindo, é o conselho fiscal de parecer
que sejam apprevadas as contas e todos os
actos da directoria com referencia ao anno
bancario findo em 30 de junho do corrente
anuo.

Rio de Janeiro. 20 de outubro de 1897.-
José Gaspar da Rocha Junior.-Antonio Gomes
Vieira de Castro.- A. Valentim do Nasci-
mento.

•
Banco Rural Rypothecario

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo

Accionistas 	
Letras descontadas 	

 5.000:000$000
8.037:4404334

» caucionadas- 	6:0004000
» de hypothecas 	
	

950:944561
» a receber 	
	

632:137$160
Contas correntes garantidas

por hypothecas e par cau-
ção de titules e outros
valores 	

Titulos em liquidação 	 ..
Edificio do Banco 	
Moveis, armação e accesso-

rios 	
Juros : os que pertencem ao
-.seguinte semestre 	
Juros a receber de c/ pro-
: pria 	

Debentures de diversas com-
(' panhias industriaes 	

Acções de diversas compa-
nhias 	
• de diversos bancos 	
-» do Banco da Repu-
blica do Brasil 	

Apolices da divida publica
do ernprestitno de 1895 	

Ni= OWWIMILL

Apólices do emprestimo na-
cional de 1889 de 4 "b•
ouro. 	

Banco da Republica do Bra-

rente 	
zil : depositado em c/ cor-

 5.950:004000
Caixa : saldo 	
	

8. 604:317$010

	

Passvo
	 88.950:354$824

Cap'tal : valor de 100.000

Fundo de reserva 	
acções de 200$ 	  20.000:000$000

8.500:055$837
Letras a pagar : dirieeiro 9.711:231$655

resebido a premio 	
Contas correntes de siovi-

mento e a prazo fixo :
saldo a favor de diversos 48.972:883$553

Dividendos a pagar 	
	

61:857$000
Juros a receber por diver-

sas transacçõss 	
	

732:069$899
Dividesdos de cana st, 	

	
240$001

Valores depositados 	
	

560$000
Descontos : os que perten-

ces, ao seguir)	 s anos-
tre 	
	

93:901$722
Honorar'ss da (lha atm a...	 48:C 10$001
commits.,ão da directo t a...	 20:250$000
Honorarios do conselho fis-

cal 	
Dividendo 86°

sendo : para
50.000 acções
da 1" serie a
9$.., 	  450 . 00)400
para 50.000
ditas da 2"
série a 4$500 225:004000

	
675:000$000

Lucros e perdas : saldo que
passa para o seguinte se-	

130:702,Á658mestre 	

83.950:354$824
Rio de Janeiro, 31 de dezembro do 189d. -

Carlos Guimsraey, chefe da contabilidade.

Banco Rural e Illypothocario
• BI.LANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1897

Activo
Accionistas 	
Lettras descontadas 	
Ditss caucionadas 	
Ditas de hypothecas 	
Ditas a receber 	
Contas correntes garantidas

ção de ti tu os e outros va-
por bypothecas e pur cau-

28.505:9294607lores 	
Titules em liquidação. 	

	
564:407$439

EdifIcio do Banco 	
	

933:065$404

	

Mo veis,artnaça'o e accessorios 	 38:307$700
Juros: os que pertencem ao

seguinte semestre 	
	

199:495$633
Juros a receber de c/ pro-

pria 	
	

623:536$100
Debentures de diversas com-

panhias industriaes 	
	

4.477:478$970
AmOes de diversag compa-

1.662:98MOnhias 	
Ditas de diversos bancos 	

	
3.378:186$100

Ditas do Banco da Republica .4.845:110$30Ó
do Breei' 	

Apolices da divida peblica
do emprestimo de 1895... 2.308:234$S80

Apolices do emprestimo na-
cional de 1889 do 4 lis

10.548:917$800ouro 	
Lettras do /besouro Nacio-

4.000:000$00)nal 	
Banco da Republica do Bra-

zi I
3.405:777$860

	

Depositado em c/ corrente 	
Caixa : saldo 	  9.329:696$102

	

Passivo
	 89.502:196$118

Capital: valor de 100.000
anões de 204000 	  20.000:0004'00

Lettrss a pagar: dinheiro
Fundo do reserva 	

recebido a premio 	

 B.400:383$759

9.802:923$115

Outubso - 1897	"1111•111ffille!~~111~..m~~n~10~/~

Contas correntes 'de movi-
mento e a prazo fixo:

Saldo a favor de diversos 	
Dividendos a pagar 	
Juros a receber por diversas 49.536:013$409

68:310$000.

transacções 	
	

749:238$304
Dividendos de caueões 	

	
480$000

Valores depositados 	
	

560$000
Descontos: os que p 3rtencem	

75:665$170- ao seguinte semestre 	
Honorarios da directoria 	

	
48:000%000

Commissão da directoria 	
	

20:250$000
Honorarios do conselho-

fiscal 	 .•	 3:600$009.
Dividendo 87 , , sendo:
Para 50.030

acçõ"s da 1"
serie a 9$ 450:000$000

Para 50.000
•acções da 2a

	serie a 4$500 225:004000
	

675:000$000

Lucros e perdas, saldo que

	

passa para o seguinte se-
	121:772$361mestre 	

89.502:196$418
Rio de Janeiro, 30 de junho de 1897.-

Carlos Guimaraes, chefe da contabilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2,387-Me morial deseriptivo acompanhando

urn pedido de privilegio durante i5 annos na
.li,epubliea dos .B:tados Unidos do Bra . il, gus
faz Antonio Julio de Oliveira Sampa:o,
industr :s1, reQtdente nesta Capital Federal,
para um catre-maca sobre rodas, de sua
invençao.

•
Consiste a invenção mia um catre-maca so-

bre rodas'e molas fiexiveis, corno bem com-
prebe idit"o ficará desde que se tenha em vista
os &enhos.

A fig. 1 representa o catre-maca visto de
frente, a fig. 2 repres enta o-de lado e a fig. 3
representa a sua projecção.

Os varaes ao catre, de. madeira ou outro
materisl leve, se apiam sobre molas fiexi-
veia ligadas ao eixo das rolas.

So-ose os valses se apoia a cobertura que
preserva da cl -e e do sol.

O fun 4 o do catee é de lona ou outro tecido
apropriado, aubstitutivel ou não.

A ligação dos varaes ás molas pôde ser rixa
ou facilmente desligavel, á vontade ; mas,
quer com as rodas, quer desligado do appa-
relho rotativo (molas e roias), pede o catre-
maca ser carregado para subir ou descer es-
cadas.

O catre-maca deste invento tem por fim
facilitar a remocãe de feridos, doentes e ea-
deveres, dispensan 'o o concurso de muitos
homens, pois pôde ser com:nide por um ou
deus homens, e 7erce -'o grandes distancias
sem canceiras para quem os eonduza.

Todo o material empregado é O mais leve
que se encontra actur nen o e que se for
aperfeiçoando.

Em resumo, reivindico coi,:o pontos e cara-
cteres constitutivos da minha inveeção:

1.° Ser um catre-maca sobre rodas;
2.^ Ser extremamente viavel ;
3.° Ser conduzivel por ma só homem ;
4.° Ser de material de pequeno peso, guar-

dando a consistencia necessnea.
Rio, 27 de setembro de 1897.- Antonio

Julio de Oliveira Sampaio.

ANNUNCIOS
Inapre~ Nacional

pulsõEs Dm 1894
Acha-se á venia na thessarra,ria deste es-

tabelecimento, pelo preço (fei 4$ cada exem-
plar, a collecçã,o das Decisões do Governo da
Republica, dos Estalos Unidos do Brasil, rela-
tivas ao anno de 1894.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro -1897.

675:000$000

675:000$000

20.958:9894190
947:281$095
933:065$404

38:307$700

116:287$540

563:W$080

4.479:678$970

1.660:784$700
3.369:186$100

4.845:110$300

2.308:234$880

10.548:917$800

3:600$000

5.000:0004000
8.146:521$116

31:000$000
909:383$581
594:162$526


